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� INDISP�NSÁV�L
DAR MA,IOR INCREMENTO

À ADEGA COOPERATIVA DE TAVIRA

o frio começa a dCJr sinal
da �ua desagrp:dável presea-

,

ça. E por isso que Lanvin' Cas­
Ullo talhou este conjunto de
vestido e casaco a que deu a

'designação de "Fé�che ... É
executado em ..tweed» cor-de­
-turquesa.

N.o 247

A MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS

INCLUíDOS na preciosa gama dos vinhos bons que se produzem
nos campos do Ribatejo, nos outeiros do Oeste e nas latadas dó

Minho, os vinhos do Algarve não são melhores nem piores, são,'
como todos, diferentes uns dos outros.
A Natureza foi pródiga ao dotá-los de aromas, cor e outras ea­

racteristicas que mais ou menos os enobrecem, de modo a satlsfa-
zer o paladar dos mais requinta. ,

doá provadores. '
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Mas como nem sempre a prepa­
ração dos vinhos, sobretudo nas

adegas dos pequenos produtores,
conduzia à obtenção de vinhos de
boa qualidade que compensasse o

granjeio, o Governo atento a esta
actfvidade da lavoura e em defesa
da qualidade do, vinho e- da 'econo­
mia de cada produtor criou as Ade­

gas Cooperativas. Destas estão em

actividade, só na área da Junta Na-

Porque" só nocional do Vinho, 38 e em constru-
'ção sete e a todas elas este orga­
nismo dedica o maior carinho, as­

sistindo-as técnica e financeira­
mente.
Ninguém ignora que a lavra do

vinho é das mais rendosas, princi­
palmente no Algarve, onde, por
exemplo nas Adegas de Lagoa, e

de Lagos, se obtêm resultados nun­

ca atingidos na venda das uvas aos

comerciantes que, ilegalmente, as

compram. .

No sotavento algarvio as coisas
não se passam, porém, de modo se­

melhante. A actividade da Adega
de' Tavira, melhor' dito, da: Adegá
do Sotavento do Algarve, parece

.......��.� ... �.....

Visado peiâ delegação
de Censura
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� CA'IA DO 'AlLGA�Yle
ina,ugurou cQrn invulgar 'brilhantismo as

suas actividade's culturais de 1961/62

DO MU"NDO
pelo cir. MATEUS BOAV�NTURA

EM geral as pessoas paBsam a

vida despreocupadas da sorte
do seu semelhante. Para os que
são felizes) oe dias decorrem des.

preocupadamente) sem obstáculos)
eçotstamente, «positivamer¡,te»; pa­
ra os . outros) o tempo não conta)
atropela-os calma e inexoràvel­

mente) sem classificação especial)
e repele-os para a vala-comum âos

.que não têm história.

Porem) estes dois mundos ini-

mig08 p a r e c e aproximarem-8e)
atraídos por uma luz diferente de

amizade) solidariedade e compreen�
sõo. na- quadra do Natat. Porquê
no Natal? 1!: estranho) mas é ver­

dade. Mesmo aqueles para quem a

tradição religiosa não existe e a

crença desapareceu sentem o eflú­
vio do Natal. Ele surge no 'ar que
se respira) no olhar do que se cru­

za connosco) no som mais límpido
âos sinos) na alegria pura âae

crianças e) sobretudo) na urgente
necessidade de praticar o Bem,

-

:
Chamemos) a todo este" arilor)

(aone'ut 71& ,... pdgtna)

Se �ão pode suportar os grandes
frios;
Se o reumatismo o tolhe;
Se a bronquIte o asfixia,
Pa�se os Dieses de Inverno nas

praias do Algarve, de clima tempe­
rado e onde o sol brllha e aquece
no rigor do periodo hibernal.

DO ALGARVE
,
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nt.AIS' uma vez e como se tornou tradição da nossa casa regional
em Lisboa, obteve assinalado êxito a sessão cultural que ali se rea­

lizou em '8 deste mês, para início na presente épo-ca das' suas actívída-
des culturais.'

' . .

O esplêndido salão de festas, orna- _ "' ID ID" .. 011>" "9> "' .

mentado com os brasões dos concelhos

do Algarve, o que lhe empresta um ar

de solenidade e distinção" encontrava­

-se repleto de selecta assistência, não­
só de destacadas figuras algarvias, re­

sidentes em Lisboa, como de muitas

outras índívíduatídades.
Na mesa, sob a presídêncía do sr,

prof. dr. António 'da Silva Rego, direc­

tor do Instituto Superior dos Estudos

Ultramarinos, tomaram lugar, à sua'
direita, os srs, general Ferreira Mar­

tins em representação da Sociedade de

Geografia de Lisboa; eng.-geógrafo dr.

José António Madeira, vice-presidente
do Conselho Superior Regional da Casa

(aonelut 'IUI 8.· pdgtna)
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o EXTERMíNIO

CRIMINOSO DA CAÇA

Com,plementos na se­

quência da entrevista
concedida a JORNAL
DO ALGARVE pelo sr.

António Dais S. Correia
IA tremenda perseguição às espé­
A cies cinegéticas em toda a ser­

ra algarvia, assume aspectos dum
verdadeiro desastre, comi profun­
das repercussões de carácter eco­

nómico, impondo-se medidas ime­
diatas que ponham cobro definiti­
vamente à nefasta acção da praga
de caçadores clandestinos que não

respeitam leis nem autoridades, as­
saltando os matos noite e dia na

sua sinistra actividade devastado­
ra. Na longa prática do seu contra­
bando impune, os processos postos
em execução revoltam pela ardilo­
sa imaginação de que se revestem
e uma astúcia que choca a sensibi­
lidade.
Não basta a desgraça da mortífe­

ra mixomatose, que dizima impla­
càvelmente milhares de cabeças

(aonelu' na 6.· ,pag'fIG)
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ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO
OS

por HORÁCIO NEVES BlI\CELl\DA

TRANSPORTES ,URBANOS

APENAS mais uma das razões' ----------------
que comprovam a insuficiên-

cia das actuais ruas centrais da ci­
dade para um trânsito motorizado,
em constante crescimento, será o

funcionamento dos transportes ur­

banos, programado para breve. No
relatório do ano transacto da Câ­
mara, podia ler-se que «estão estu­
dados nas suas linhas gerais os iti­
nerãrios». Como se sabe, em todo o
Mundo os autocarros urbanos cir­
culam segundo determinada norma­

-padrão que os agrupa em «ra­
diais» - partindo do centro para
subúrbios, «diametrais», de subúr­
bio a subúrbio passando pelo cen­

tró, «circulares», que formam cír­
culos ligando cada uma por si re­
giões do centro, médio centro e ar­

redores. Nalgumas cidades usa-se
ainda os de tipo «perimetral» que
circulando pelo perímetro da área
urbana ligam bairros suburbanos
ou casas dispersas a- indústrias e
estabelecimentos de ensino.
Pois bem; no caso de Faro, devi­

do à suaextensa área, terão que se

(aonelut tia 6.· pagtna)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

Q Alessio Bassi, de Roma, ex­
pediu-nos este modelo. É uma

saia-casaco de lã castanha,
com uma linda (e bafata!) go­
la de castor.

VAMOS ESCOLHER UM BONECO!

Aqui têm as nossas amiguinhas o mostruário ,dos boneéqs
que o Pai Natal tem à sua disposição para as meninas e me­

ninos bem comportados. Por uma regalia muito especial. ele
consentiu à menina da. sua preferência que escolhesse lJm
dos bonecos, mas aos outros meninos, talvez porque não se

tivessem comportado bem durante o ano, não autoriza es­

colha. Na distribuição é o que sair do saco - mas estejam
tranquilos, não ficarão mal servidos!

Efeetua-se am.anL.ã o

Cortejo de Oferendas
em. Lenefieio da
Miserieórdia de OIL.ão

,

"

O SR. MINISTRO DA SAUDE E ASSIS-

TÊNCIA VISITA HO,JE OBRAS, EM

CURSO EM S. BRÁS DE' ALPORTEL

O¡EALIZA-SE amanhã o Cortejo
� de Oferendas a favor da Santa
Casa da Misericórdia de Olhão.
A concentração dos carros que

são em grande número, far-se-á na

Avenida Dr. Bernardino da Silva,
a partir das 14,30, sendo o ítínerá­
rio o habitual.

O Cortejo findarã junto ao Al­

bergue da Misericórdia, onde o pro­
vedor, sr. Manuel Sebastião Júnior
e outras entidades receberão as

dâdivas.

-S. BRAS DE ALPORTEL - O sr. mínístro da Saúde e Assistência

visita hoje, no período da manhã, diversas obras em curso e dependen­
tes do seu Ministério, em S. Brás de Alportel, sendo acompanhado pelo
st'. director-geral da Assistência,
governador civil de Faro e outras
individualidades.
Na Câmara Municipal, será sau­

dado pelo presidente, sr. Júlio Par­

reira e pela vereação, que o acom­

panharão nas suas deslocações.
Apreciará o estado da construção
do novo' hospital, obra que está
bastante adiantada, onde será re­

cebido pelo doador ar. José Lou­

renço Viegas e provedor da Mise­
ricórdia sr. Francisco de Sousa
Correia. Em seguida deslocar-ae-á
ao sítio dos Almargens onde ins-

(aonelut 71& ,... pagina)
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ESTAMOS A ZERO
NO QUE RESPEITA À ORGANIZAÇÃO
DA INDÚSTRIA E VENDA DE OVOS

IIINFLUENCIADO pela local publí­
II cada num dos últimos números
de Jornal do Algarve sobre «Pluro­
se nos ovos», não quero deixar de
vir dar a minha modesta achega
para a focagem dum assunto que
tanto deve interessar à nossa Pro­
vincia.
Produzindo jã o Algarve uma

quantidade apreciável de ovos, veri­
fica-se que esta indústria se vai
desenvolvendo de tal forma que é

preciso tornar mais eficiente a sua

produção e venda, de forma a im­
pedir que os preços tenham formi­
dáveis oscilações. Chegam a atingir
(e a ultrapassar) os 100%! Hã me­

ses em que o preço dos ovos se

queda pelos 7$00 dúzia, para brus­
camente se elevar aos 14$00 e

mais!
Esta desproporcão prejudica grande­

mente o produtor porque o valor dos
ovos não Chega, nos meses da sua maior

produção, a cobrir as despesas, E da!
o desinteresse por uma indústria que
tão necessária é à nossa saúde e à eco­

nomia da Nação. Indispensável se torna,
portanto, que a venda seja organizada
e regulamentada, Como se fez, por

(aonelul na 8.· pdgtna)

pelo c:apitão FILIPE DE BARROS

..,

6aúcle

VISITAS E GRIPE

� _.

é a maior riquezaO rendimento' do
turismo na Suíça
O turismo, segunda indústria da

Suíça, produziu em 1960 um exce­

dente líquido de 940. milhões de
francos (em 1959, 845 milhões), di­
ferença entre os 640 milhões gastos
pelos suíços no estrangeiro e os

1.580 milhões deixados no país pe­
los turistas de além-fronteiras. En­
tre os sectores económicos nacio­
nais, o turismo é o segundo gerador
de divisas, depois da indústria de

máquinas, cujo valor de exportação
em 1960 foi de 1.819 milhões de
francos. Os terceiro e quarto luga­
res couberam, respectivamente, à
indústria química (total de expor­
tações: 1.561 milhões de francos)
e à indústria de relojoaria (1.259
milhões).

A gripe transmite-se
do doente e do convales­
cente aos indivíduos
sãos. Nas visitas destes I,àqueles e vice-versa, a

propagação da doença
encontra oportunidade •
muito propícia. I
Se está engripado ou

convalescente de •gripe não receba
• nem faça visitas. •
L-------_J
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CRONICA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

PROMETEMOS,
desde já, voltar ao assunto com mais

espaço e mais elementos. Hoje limitamo-nos a aflo­
� râ-lo apenas, a este assunto de indiscutível interes-

se citadino e regional, e estampar aqui, preto no branco, a

ínterrogação que por mais de uma vez temos ouvido proferir:
- Para quando uma Direcção de Viação em Faro? ,

Sabendo-se como é elevado o número de veículos motori­
zados no Algarve, dependen-
tes, nos mais pequenos por-

.o .

menores legais, de entidades
fixadas a cerca de três cente­
nas de quilómetros de distân­
cia (Évora e Lisboa), não será
difícil avaliar quão benéfica
seria para a Província a cria­
ção de uma repartição congé­
nere na sua cidade capital.
Envolve dtñculdades ?
Acreditamos que sim, até por­

que só essas dificuldades justüi­
cam que se tenha mantido até

agora it actual situação, com os

intuitivos sacrifícios dos que, de al­
gum modo, aqui vivem do volan­
te. Mas acreditamos também que
não haverá barreiras intransponí­
veis, se tudo for analisado pelo
óculo da compreensão e da boa
.vontade, E o Al�arve, que muito
do que tem foi o que Deus lhe deu,
espera essa compreensão de quem'
superintende em matéria de viação
e transportes.
Segundo julgamos saber, a auto­

ridade máxima do distrito, atribuin­
do a este' assunto a sua real im­

portância, efectuou já algumas di­

ligências no sentido da sua resolu­
ção. E nós acreditamos firmemen­
te que essas diligências venham a

ser coroadas de um breve e total
êxito, dada a clara justiça em que
se apoiam.
Este 1962 que aí se ouve já a

apitar, poderá marcar a solução
de muitos problema's e lacunas que
retardam o desenvolvimento da
terra algarvia. Trazer-nos-á ele a

tão aguardada e necessária Direc­
ção de Viação de Faro?

Comissão para o estu­
do da pesca na. ria
de Faro-Olhão
Sob a presidência do sr. capitão­

-de-fragata Eduardo Augusto da
Costa Cabral Metzner, capitão dos
portos de Faro e Olhão, efectuou­
-se na terça-feira, na Capitania do
Porto de' Faro, a primeira reunião
da comissão encarregada do estudo
da pesca na ria de Faro-Olhão,
criada por portaria de 6 de No­
vembro findo.
A comissão, que, visa ,urn melhor

'aproveitamento da fauna e flora da­
quela ria, é também constítuída pe­
los srs. dr. Rui Horácio Monteiro,
investigador de 2." classe do Insti­
tuto de Biologia Marítima; 1.0-te­
nente António Carlos Fuseta da
Ponte, adjunto da referida Capita­
nia e 2.0-oficial do Ministério da
Marinha e Ilídio de Almeida Dias,
escrivão da Capitania de Olhão,
na qualidade de vogais e secretá­
rio, respectivamente.
A reunião assistiu o sr. prof.

dr. Herculano Villela, director do
Instituto de Biologia Marítima.

Agradecimento
D. Marla Branca [orrela Costa

•••••••••••••••••••• José Costa, Ana Paula Costa MaurI­
cio e Jaime Mauricio, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que
se interessaram durante a doença de
sua mulher, mãe e sogra e se digna­
ram acompanhá-la à sua última morada,o sr. Manuel Vaz Antunes Rosa foi

nomeado encarregado do posto (CPCTF)
de Azinhal (Castro Marim).
'\ - Por ter atingido o limite de Idade,
foi exonerado o boletineiro em exer­
cício na CTF de Faro, sr. Florival de
Lima Mendes.
- A sr.« D. Alzira dos Santos Man­

gas, telefonista do quadro de reserva,
foi transferida a seu pedido da CTF
de Albufeira para a rede telefónica de
Coimbra.
:_ Foi elevado a posto de correio

de l." classe (PC1), o de Águas Frias
(Loulé), e nómeado encarregado do
mesmo em substituição da sr." D. Se­
nhorinha da Piedade Guerreiro, o sr.
Manuel Guerreiro Cavaco.

- Foi criado' e aberto à exploração
o posto telefónico de Maria Vinagre
(Aljezur), e nomeado seu encarregado
o sr. José Maria.

- Foi nomeado encarregado do 3. °

posto telefónico de Tavira o sr. Antó­
nio Joaquim do Nascimento Palmeira.

VENDO
Para dispor: alfarrobei­

ras em vasos e amen­

doeiras.
António Dias de Sousa

Correia - Mesquita Alta
- S; Brás de Alportel.

círculo
culfural
doai rye

Vinbeta' �o certame da autoria do arq. Alfredo
Carlos Villares Braga

OINE-FOZ
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

AVI'SO
A venda de bilhetes para este cinema, será

feita a partir desta data, das 18 às 19 horas (dias
úteis) na casa �L�CTRIÇICAOORA POM­
BALINA, Praça Marquês de Pombal­
Telefone 110.

.

A Empresa

RUA DA MADALENA, SO-8 - L I S B O A - 2

AO PR�ÇO DA FÁBRICA
I FAZENDASPARAFATOS,CALÇASECASACOSDEHOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DE FINA QUALIDADE.
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TERMINE FESTIVAMENTE 01961.,.
...CO�ECE ALEGREMENTE O 1962/

,

O CAFE BALEIZAO, EM FARO

� RESERVA-LHE UMA ANIMAD A �
=: NOITE DE PASSAGEM DE ANO ;;;

! !
§ BAILE ABRILHANTADO POR UM CATEGORIZADO CONJUNTO MUSICAL §

=:=§==§
ORIGINAIS CONCURSOS COM PRÉMIOS SOB

=_===_�_=A DIRECÇÃO DO LOCUTOR ELisiO DE LACERDA

== Marcações de mesas pelo Telefone 579- FARO ==
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Em ,Castro Marim, faleceu' o sr. José
Pereira, de 67 anos, carpinteiro naval,
casado com a sr.s D.' Natália Pereira.
O extinto, .que combatera na Flan­

dres na guerra de 1914-18 e cujas qua­
lidades de carácter lhe granjearam nu­
merosos amigos, quer em Vila Real de
Santo António, onde fazia a sua vida,
quer em Castro Marim e em Olhão,
terra da sua naturalidade, era pai da
sr.» D. Lazarllia Lima Pereira Barre­
gão, casada com o sr. Manuel Joaquim
Barregão e do nosso redactor José Ma­
nuel Per-eíra.icasado com a sr.« D. Es­
meralda Sousa Dias Pereira, e avô dos
meninos Esmeralda de Jesus Dias Pe­
reira e Luis Manuel Pereira Barregão.

José Domingues Lopes
Após prolongada doença, faleceu em

Faro, o sr. José Domingues Lopes, fun­
cionário aposentado de Finanças e pro­
prietãrio, natural de Olhão, pai da sr.«
D. Maria Augusta Grego Lopes Aleixo
e do sr. Armando Grego Lopes, fun­
cionário púhlíco em Angola; sogro da
sr.« D. Maria Dorotea Barros Lopes e

do sr. dr. Manuel Aleixo, advogado na­

quela cidade, e avô da sr.» D. Maria
da Graça Augusta Lopes Aleixo e do sr.

Augusto Manuel Lopes Aleixo, das me­

ninas Augusta Maria Lopes Aleixo e

Augusta Maria Barros Lopes e dos me­

ninos Manuel José Lopes Aleixo e José
Augusto Barros Lopes.

Partidas e C"'eáadas

No 'paquete "Uige» regressou a
Luanda com sua filha e esposa, sr.«
D. Maria Francisca de Almeida Diæ«
do Renque, professora do Colégio D.
Duarte daquela cidade, o nosso assi­
nante sr. Vidal Pedro do Renque, em­

pregado comercial na capital angolana,
que esteve em Faro em gozo de férias.
= A sr» D. Maria Luísa Dias Santos
Silva Anselmo e seu llSpOSO, sr, tenen­
te de Cavalaria João do Nascimento
Pato Ansetmo, enconiram-se em Vila
Real de Santo António de visita a sua

família, e de Portumão transterva a
sua residéncia para Aljezur o nosso as­

sinante sr. Rogério Basílio Sena Sei­
xœs, industrial de serralharia.
= O sr. Damião António Fernandes,
lI.o-cabo da Guarda Fiscal e nosso as­
sinante em Amareteia, está em gozo de
licença em Almada de Ouro (Azinhal)
e visitarœm a nossa Redacçao, amabili­
dade que agradecemos, os nossos assi­
nantes srs, Emídio António Fernandes
guarda da P. S. P. em Lisboa, e Custó­
dio da Encarnaçao Rosa, 1.° grumete
torpedeiro detector da MŒinha, que
recentemente reçressow de Inglaterra.
= Seguiu para Timor, em serviço pro­
fissional, o nosso prezado comprovin­
ciano e assinante sr. eng. ,Joao Eusébio
Damasceno Botequilha e ,encontra-se a

férias em Castro MŒim 9 nosso assi­
nante em Sines sr. Egídio Bandeira
Fonseca, funcionário da Becção de Fi-
nanças.

'

= A nossa assinante ,sr." D. Maria
Lucinda de Seruca Inácio, professora
ofioial, fo,i ,colqcada"na 'escola de Bela
(Monção) e transtervu. a sua residéncia
de Ferragudo para Olhão o nosso as­
sinante sr, Manuel' Luís.,
= Esteve em Vila RÍ3al de Santo An­
tónio o nosso assinante sr. Dante Bar­
bosa Guerreiro, inspector da "Sonap».

Gente nova

A sr.« D. Maria de Fátima Leiria de
Brito Coelho Nunes, esposa do er. alfe­
res João Carlos de Vidal Coelho Nu­
nes, deu d luz um menino em Nova
Lisboa (Angola)' onde residem. O neó­
fito, que recebeu o nome de João José,
é neto materno da sr.a D. MŒia B'er­
nanda Leiria de Brito e do sr. José
de Brito, nossos comprovincianos, re­
sidentes 13m Lisboa.
= Na Clínica de S. Miguel, em Lisboa,
deu à luz um menino, a sr." âr» Maria
José Gil SarCBiva, professora do Liceu
de Faro, esposa do nosso assinante na

Euseta, sr. dr. Joaquim Saraiva.

Ca ..aDlento

.Na igreja paroquial de Portimão ce­
lebrou-se o casamento da sr." D. Iolam­
da de Jesus Gomes, filha da sr." D.
MŒia de Jesus Varela Gomes e do sr.

Domingos Santos Gomes, com o sr.
Fernando José Martins Costa, filho da
er.« D. Maria Fernanda Paiæão Costa
e do sr. José Alexandre C08ta, comer­
ciante em Faro. Foram padrinhos: da
noiva, seu pai e sua, irmtl, sr." D. Lí­
dia de Jesus Gomes, e, por parte do
noivo, sua mãe e seu irmdo, er. Fran­
cisco José Patæão Costa.

Doente

algarvio
de arte
fofo rã.

fica

o e
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António Roberto da Fonseca

Em Castro Marim faleceu o sr. Antó
nio Roberto da Fonseca, de 71 anos, na
tural de Vila Nova de Cacela e hã mais
de 50 anos residente naquela vila, Pes
soa muito "inteligente e trabalhadora,
era proprietário do Café C.entral e cor

respondente do «Anuário Comercial>,
e de várias revrstas. Desempenhou vá
rias funções públicas. Era muito est!
mado e popular não só em Castro Ma
rim como na sua terra natal e estava
sempre pronto a valer aos que solicita
vam a sua ajuda. Deixa viúva a sr.

D. Maria do Rosãrio Bandeira e era pa
dos srs. Manuel António Bandeira Fan
seca, António Roberto Bandeira Fonse
ca; fiscal informador em Marvão, casa
do com a sr.« D. Julieta Martins Ban
deira Fonseca e Egidlo Bandeira Fon
seca, fiscal informador em Sines e da
sr.« D. Ana Rita Bandeira Fonseca
Justo, casada, com o sr. Joaquim Aze
vedo Justo.

D. Ana das Dotes Rocha Leitão

Em Benagil faleceu a sr.« D. Ana
das Dores Rocha Leitão, de, 87 anos,
natural de Porches, viúva de Joaquim
José Rocha, mãe das sr."· D. Maria da
Assunção Rocha Cabrita e D. Alice
Rocha Leitão, já falecida, sogra dos
srs. Joaquim Alves Cabrita e José Pe
dro ambos reformados da Guarda Fis
cal, avó da sr.« D. Maria José Cabri­
ta Vieira, casada com o sr. Inácio
Alves Vieira; do sr. José Rocha Cabri
ta, 3.° maquinista do navio petroleiro
«Hermlnios», casado com a sr.« D. Ma­
ria Júlia, Alves Cabritá, operadora dos
C. T. T. em serviço na Amadora; D.
Maria José Cabrita, protessora oficial
na escola D. Marfa, I, em Lisboa; Vas­
co da Encarnação Rocha Cabrita, em­

pregado de mesa do paquete «Vera
Cruz», casado com a sr." 'D, Amélia
do Carmo Cabrita, empregada na casa

Lanalgo em Lisboa; José Pedro Ro­
cha Cabrita, 2.° sargento da Armada e

Joaquim Rocha Cabrita, electrtcísta da
Armada.

'

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO -,a sr.» D . .Rita da Assunção Mar­
tins dos Reis" de 75 anos, viúva, mãe do
sr. Manuel Inácio Martins Maçareu,
e da sr. a D. Maria da Assuncão Mar­
tins dos Reis, avó das sr." D. Maria
de Lurdes Gonçalves dos Reis e D. Li­
dia Gonçalves dos Reis e do sr. Anlbal
dos Reis Estevinha, furriel miliciano,
irmã do sr . .José Floro Martins e do
sr. João António Martins e tia do sr.

António Vitor ,Severo Martins.

Em TAVIRA - o sr. João Rodrigues
Faria, de 78 anos, tesoureiro da Câma­
ra Municipal, aposentado, casado com

a sr.," D. Cacilda Santos Faria e pai
do sr. Manuel Durval dos Santos Fa­
ria, agente técnico de Engenharia.

- a sr.a D. Maria das Dores Livra­
mento, de 88 anos.

Em QUELUZ - a sr." D. Emilia da
Silva Cristina, de 82 anos, viúva, natu­
ral de Lagos, tendo-se realizado o fu­
neral para a terra da sua naturalidade.

As familias enlutadas apresenta JOT'IUJI
do Algarve sentidos pêsames.
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Vila Real de Santo António

TRAINEIRA8 :

Brisa
Leste
Audaz
Conceiçan1ta
Agadão ..

Alvarito
Liberta
Triunfante . . • .

Pérola do Guadiana'
Infante o-
Maria Rosa .

Tufão .

Sr.a da Encarnacão'.
Flor do Sul ..
Flor do Guadiana .

Temporal ..
Vulcão
Janita

Total

Lo a g

TRAINEIRMf: ',-,'
Marisabel . '.,. .

VulcAnia .

N.a Sr.' de Pompeia
Gracinha . \. .

Brisamar ...
:M1lita ..

Pérola dé Lagos . .

Neptúnia .....
Nossa Sr." da Graça
Costa de Oiro .

Virgem te guie
Oca .....
Olímpía Sérgio .

Anjo da Guarda
FOia .. .

Portugal 1.0. .

Trio. . . .. ..:
Suestada . . .­
Estrela de Maio

Total

25.770$00
20.660$00
18.580$00
14,87('$00
12.606$00
12.587$00
9.212$00
8,550$00
8.570$00
7.640$00
6.885$00
6.700$00
5.670$00
4.888$00
5.620$00
1.040$00
23-1$00
51�OO

TRAINEIRAS :

Clarinha . ' .

Sr." da Saúde. . . . .

Nova Senhora da Piedade
Restauração
Estrela do Sul
Alvarlto
Temporal
Oeste
Costa Azul ..

FernlL'ldo Carlos
Salvadora . . . .

I

Sr.á da Encarnacão
Noroeste
La Rose

Total 1117.465$00

Em toda a Im�

prensa do País têm
aparecido referên­
cias ao I Salão Al­

garvio de Arte Fo­

'tográfica, e ainda

que os temas dos
trabalhos a. apre­
sentar sejam con­

dicionados a moti­
vos algarvios, tem
o organizador ra­

zão para se sentir
animado a prosse­
guir c o m outras
iniciativas do gé-

� nero, pois o inte­

� resse suscitado não

�
só no Algarve ou

� não só ainda no

,• País, como no pró­
prio estrangeiro, é
de molde a fazer

prever um invul-

gar s u c e s s o do
Salão. E é de es­

perar esse suces­

so, pois já se es-

tabeleceu correspondência com

muitos amadores e profissionais de

Espanha, França, Itália e Suíça,
que tomaram conhecimento do fac­
to através de revistas da especia­
lidade de cada um dos seus países.
Só o terem tido essas revistas a

amabilidade de publicar referên­
¿ias elogiosas ao I Salão Algarvio,
de Arte Fotográfica, é suficiente
para elevar o nível artístico do
certame.
Convém esclarecer os concorren­

tes com diapositivos ( «slides» a

cores) de que o Círculo Cultural do

Algarve permitirá, aos trabalhos

premiados em 1.° e 2.° lugar, que
sejam tiradas cópias desses diapo­
sitivos para que os concorrentes
não sejam privados dos «slides».
De acordo com o art.O 9.° do Regu­
lamento, o organizadór esclarece
também que todos os trabalhos pre­
miados com menções honrosas não
ficarão propriedade do Círculo Cul­
tural do Algarve.

.

54.6011$00
16.586$00
15.755$00
15.789$00
13.172$00
8.981$00
8.100$00
6.575$00
6.475'00
5.650$00
4.905$00 '

1.060S00
96�SOO
850S00

165.708$00 As ruas de Sagres
conti.nuaDl às escuras

SAGRES - Apesar do reparo
que há tempos fizemos nas colunas
do Jornal do Algarve acerca das
deficiências da iluminação .públíca
nesta vila, Sagres continua com

falta absoluta de luz rias ruas, o

que traz a população desgostosa e

prejudica bastante o comércio lo­
cal. Não haverá forma de solucio­
-nar ràpidamente o problema? Ape-

'

lamos mais uma vez para a boa
vontade de quem nO,assunto supe­
rintende. __:_ a.

51.920$00
26.990$00
2t.41O$00
20.920$00
16.940$00
12.590$00
12.090$00
9.000S00
7.400$00
6.590$00
4.940S00
4.900$00
5.580$00
5.490$00
2.660SO!J
1.700$00
1.450$00
870$00
690$00

Por motivo de retirada
vende-se em Olhão mobí­
lia de cflsa de jantar, estilo
holandês, em estado de
nova.

Informa-se neste jornal
(1408).

190.150$00

CINECLUBISMO
.Artes diversas. . . . .

Praia de Salema

20.940$00
VJLA .REAL DE SANTO ANTóNIO

- Em assembleia geral ordinária reali­
zada 'na quarta-feira no Glória F. C.,
foram eleitos' os seguintes sócios para
em 1962 dirigirem o Cine-C1ube da Vila
Pombalina:
Assembleia, geral - Presidente, dr.

José de Sequeira Colaço Fernandes;
secretãrios, eng. Joã{) Manuel Gomes
Barroso e Nelson Luis Assía.Líno.
Dvrecção - Presidente, Sebastião

Dias Santos Sliva; secretário, arq. João
Manuel Gomes Horta; tesoureiro, José
Alexandre Brito; vogal, José Casimiro
Lima; suplentes, José Francisco Men­
des Ramalho e' António Ferreira
Mendes.
Conselho Fiscal - Presidente, José

Manuel Pereira; vogal, Aurélio do Car­
mo Bonança; relator, João Ilidio Se­
túbal.

FARO - O Cine-Clube de Faro efec­
tua na terça-feira, no Círculo Cultural
do Algarve, às 21 horas em 1. a convo­
catória ou' uma hora depois em 2.", a
assembleia geral ordinãria, em que
serão discuitidos' assuntos estatutários
e eleitos os corpos gerentes para 1962.

950$00
562$00
244$00
194$00
160$00
91$00

164.418$00
166.425$00

52.490$00
29.650101
25.640.00
24.550$lO
21.640$uO
21.400$00
21.050$00
20.550$00
20.000$00
18.190$00
18.000$00
16.400$00
16.010S00
15.650$00
14.100$00
12.580$00
11.550$00
11.100$00
11.000$00
10 450$f)Q
10.180S00
10.150S00
8.800$00
8.500S00
8.400$00
6.740$00
6.300$00
h.900$00
5.850$00
5.850$00
5.520$00
5.200$00
5.000$00
4.900$00
5.460$00
5.580$00
2.700$00
2.500$OC
1.900S00
1.480$00

484.090$00

ÁRVORES DE FRUTO

No Hospital da C. U. F., em Lisboa,
foi submetida a uma intervenç(lo cirúr­
gica, que decorreu com felicidade,- a

sr.« D. Rosa Oorrêa Vilq Pacheco, es­

posa do nosso prezado comprovinciano
e amigo sr, dr. Humberto José Pa­
checo.

...........� ..

dQ3c) dCll'olv'VQmbrv o13dQ DC1urnbro
Ql..larteira

Estrela do Sul .

Maria do Pilar .

Neptúnia .

Briosa ..
Costa Azul
La Rose .

Artes diversas

Total

dQ 7 o 12 dQ ()QzQrnbrv

PortlmAo

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.
Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en":
contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas
do género:

'

ARBORICULTORA, lD�.

TRAINEIRAS:

Oca . .. .

Ollmpia Sérgio .

Suestada ...
Portugal 5.o. • • •

Pérola do Barlavento
Mirita
Estrela de Maio
Sol
'Lena
'l'rlo .

Mar'" do Pilar
Pérola do Arade
FO!a . .. .

Pérola Algarvia
Leãozlnho
Arrifana .

Dõrlta .

Virgem te guie
Flora . . . .

Maria Benedito
Praia VitOria
La Rose ..

Lusitana ..

Sr.' do Cais
Briosa ...
Belnicete . .

S. Paulo ..

Costa de Oiro .

Anjo da Guarda
Farilhão ..

Costa Azul .

Oeste
Brisamar ..

Portugal 1 o
•

S. Flávio., ..
Estrela do Sul. . . .

Nova Senhora da Piedade
Maria Odete. . .

Pérola de Lagos
Sr." da Encarnaclo

Total ..

RUA DA PRATA, 15�EM LISBOA (Junto ã Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros � Telefone 920034

Enviarnos catálogos grátis

***************�••••••••¥
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

�
*
*
*'
..L.

NO NATAL OFEREÇA UMA

CAMISA T
V

a camisa do homem

que amulherprefere

TRINI?AO� CO�LHO, H�RD�IROS, LOA,
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Yllo IiIQol dQ §¡mtv 4nt(mlv

de 7 a 14 de Dezembro

ENTRADOS: português «Maria
Christina», de 550 ton., de Lisboa,
vazio; a.rrastão grego «Evridriki
II», de 635 ton., de Pireu, vazio;
português «São Macário», 1.039

ton., de Lisboa, vazio; espanhol
«Maria Noriega», de 570 ton., de

Cádis, vazio; italiano «Génova»,
de 496 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; português «Mira Ter­

ra», de 563 ton., de Lisboa, vazio.
SAlDOS: «Evridiki lb, para a

pesca, vazio; «Maria Christina»,
com enxofre, para Lisboa; «Géno­

va», com conservas e mármore pa­
ra Savona e Llvorno; «Maria No­

riega», com palha em fardos, para
Las Palmas.

Vende-se:? cast() prl>pri(l para enviada (lU

pesca d(l altv.
Ver nv estaleirv da Junta, 4utl>n()ma, em

(>vrtimãv, a partir de 1ti de Janeirv de It}()2.
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� filme «Infante �e �a�re1» _CA_R_T_A_D_E_O__L_H_Ã_O

loi aDŒ!enla�O em faro ��rid,�����,itO'��::d"'�
ção proferida, precedendo a disso- 'nadas de bem-fazer, prontos a rece­

lução da turma de pedintes, bel', com sorriso nos lábios, as boas
Dividiram a vila em zonas. De- ou más palavras dos abordados,

ram-nos a zona 8. Reunidos, para Andámos de estabelecimento em
nos desempenharmos do espinhoso estabelecimento através das ruas
mandato, reparei que o grupo era da zona 8, zona comercial,' onde os
'constituido, casualmente, por um retalhistas labutam, nesta época
dirigente da Mocidade Portuguesa marcante pela sobrecarga de sa­
e três antigos Escoteiros de Por- crifícios de toda a ordem a que es­

tugal. Agradou-me a coincidência. tão sujeitos. A crise, motivada pela
Logo compreendi a razão por que carência de poder de compra de
nos rostos dos pedintes se vislum- uma população que vive de ilusões,
brava a satisfação, o orgulho, o abate-os, mortifica-os. Aproxima-se
destemor da crítica, conscientes da a oportunidade de pagar impostos
missão que nos cumpria, consecus- e licenças. A toda a hora, assedia-
são de um dever cívico; partindo, dos por comissões e turmas; por

quem estende a mão à caridade pú- �

blica, para valer aos muitos que -

precisam. Realmente: má época -

para os abordar! Mas (louvado
Deus!) todos nos receberam de co­

ração aberto, compreendendo a
nossa situação e '8, situação dos que
nada possuem, menos do que os po­
bres, porque são paupérrimos.
Até nos estabelecimentos mais

modestos, onde, certamente, os pro­
blemas da ;vida cornercíal se apre­
sentam angustiosos, nos dispensa­
ram, não só o ó¡mIó bem vindo,
mas as boas palavras, revelando a

nítida compreensão de um dever
humanitário: - auxílíar os paupér­
rimos, os .".)esvalidos. E, se um ou

outro, não correspondeu, material-
mente, foi porque não 'pôde; "

S
Tenhamos esperança. TenhamosV EN D E - E esperança de que., no próximo do­

mingo, o bom povo de Olhão - os

que podem mais que os que nada
possuem - virá para a rua e aco-

lherá com interesse e generosidade,
o Cortejo de Oferendas, orgãnízado
pela Mesa da Santa Casa da Mise­
ricórdia, na intenção de angariar
meios para a realização da sua

obra benemérita.

Os membros do Rotary Clube de Fa­
ro manifestaram a sua repulsa pelo
atentado'à nossa soberania em Goa
Na reunião semanal do Rotary Clube

de Faro e após a leitura do expediente,
entre o qual figurava uma significativa
carta do presidente de Rotary Interna­

tional, Joseph A, Abey, o presidente
sr. Francisco Guerreiro Barros, congra­
tulou-se com a presença do ssrs, eng.
Fernando José Soares Mendonça, novo

rotârio, e arquitecto Herminio Beato

de Oliveira, sócio fundador, mas que

assistiu pela primeira vez a uma reunião
do Clube por ter estado ausente. Ma­
manifestou a sua repulsa pelo 'atentado
repugnante de que o nosso Pais está
sendo vitima em Goa, Damão e Dio,
formulando o voto, calorosa e unânime­
mente correspondido, de que a integri­
dade territorial da Nação não seja atin­

gida pela ameaça brutal da União In­
diana.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

o sr. ministro da Saúde e

Assistência visita hoje
obras em curso em

S. Brás de Alportel
(Oonctusão da 1.· página)

péccíonará o novo pavilhão para
150 doentes, em fase de acabamen­
to, no Sanatório Vasconcelos Por­
to e as actuais instalações, que al­

bergam neste momento 40 doen­
tes, observando ainda os trabalhos
em curso de abastecimento de
água.

,

O sr. dr. Martins de Carvalho
dirigir-se-á a seguir ao Centro de
Assistência Social Polivalente, à
entrada de S. Brás de Alportel, já
concluído e que apenas necessita
de ser apetrechado, tendo sido já
adjudicada tal obra, o qual se es­

pera comece a funcionar em Abril
de 1962. Verificará as condições
em que se encontra o inacabado
edifício J;!rimitivamente destinado
a hospital e que vai ser adaptado
a asilo da Santa Casa da Miseri­
córdia, logo que seja aprovado su­

periormente o projecto já ela­
borado.

Esperamos que a visita do sr.

ministro da Saúde seja profícua
para as aspirações da nossa terra
e que o asilo da Misericórdia de
S. Brás de Alportel seja no próxi­
mo ano uma realidade, tanto se

faz sentir a sua falta. - Dario N.
N. Pereira

O sr. dr. Manuel Goncalves referiu­

-se ao sr, arquitecto Hermínio de Oli­

veira, salientando o brilho da sua in­

tervenção no «Concurso de Arquitectu­
ra para Arquitectos Estagiârios», re­

centemente realizado em Londres, no

qual conquistou um brilhante primei­
ro Iugar, pois teve de bater-se com

mais -de 700 concorrentes, de diversas

nacionalidades entre os quais ingleses,
norte-americanos, russos, japoneses,
brasileiros, franceses, etc., sendo-lhe

por isso tributada uma carinhosa salvá

de palmas. O sr. arquitecto Hermin:io

de Oliveira manifestou a sua satisfa­

ção por fazer parte do Rotary Clube
de Faro, lamentando-se por há mais

tempo não ter podido iniciar a sua acti­
vidade em tão símpãtíco movimento.
Fez uma descrícão, sucinta mas escla­

recedora, da maneira como decorrera
o concurso de Londres, ilustrando sem­

pre as suas palavras com factos e epi­
sódios ,que mereceram a melhor aten-

ção dos presentes.
.

Na palestra regulamentar, o sr. Be­
nigno Cruz fez um relato de uma visi­
ta à cidade espanhola de Granada, fo­
cando algumas das facetas que mais
identificam aquela cidade andaluza no

campo turistico e hístõrtco. No final,
recebeu calorosa salva de palmas.
A .reuníão foi comentada pelo sr. dr,

JamÍário Reis que' se associou aos

votos do presidente tia questão de Goa.

Referindo-se à palestra, manifestou o

seu agrado pela clara descrição das

belezas naturais de Granada e dos seus

tesouros de arte e bóm gosto que são
o Alhambra e a Generalife. Em segui­
da o presidente encerrou a reuntão.

Consultas ena Ta .. ira, no

Montepio Artistico Ta ..i­
'rense, todas as se:rtas-Iei­
- ras, pelas 11 !.oras -

Janela do Mundo
(OoncZU8(lo da 1.· pdg(ooJ

artificialismo ou mentira, ou hipo­
crisia, mas temos de verificar que
ele existe, mais ou menos forte, até
no mais ateu. As raízes cristãs da
nossa socieâaâe não secaram por
completo e, pelo menos uma vez

por ano, florescem e dão os seus

irutos: Resta-nos perguntar: Por­

quê só no Natal? Porquê reservar

para os últimos dias do ano o lado
bom? Porquê pensar nos outros
com tanta brevidade?

O año tem 365 dias e apenas
cinco reservamos ao nosso próxi­
mo. Os outros 360 são para nós

apenas, para os nossos pensamen­
tos, para os nossos ideais, para
as nossas ambições. E afinal há
tanta ternura e carinho de reser­

va, que não repartimos à nossa

volta. Por que não fazer do Natal
um princípio de todos os dias e

um fim de todas' as nossas acções?
A moral cristã está impregnada
de símbolos que os homens temem

seguir porque não os podem abar­
car em todas as suas consequên­
cias. Mas por que não tentar? Por

que não humanizar oe homens?

Porquê só no Natal? ...

MATEUS BOAVENTURA

lrA\1�I�lrl�S lrllllf[lN11� lrlll�f� llllllllf�llf�S
As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrlca «TRICANA».

Depósito em �isboa: Avenida Praia da Vitória, 48-A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

Telefones 736314-51626

Fazem-se por encomenda e medida a gosto do Cliente

TRICANA � O tapEiE qUE SE õistinguE pela qualiõilõE e bom gosto

Lanifícif;)S de pura lã
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS PARA

FATOS, SOBRETUDOS, CASACOS E VESTIDOS

Peçam amostras a

GRANDES DESCONTOS

MARIANO & FILHO - C'o V i I h ã

Jj.PARTADO 106

ÓPTIC� RUBI
OCUl-ISTA

Rua Oliveira Marfins Telefone 31f VILA REAL DE SANTO ANTONIO
ÓCULOS ÓPTICA
Receituários médicos Aparelhos de precisão
REPRESENTANTE DAS CONCEITUADAS MARCAS

Armações:
Marwitz - Metz

.

Lolus - Florid, etc

Lentes:

Zeiss - Teleglc - Olma 1000
Bausch & Lomb, etc•

CASA

J.L.M. T.

ro MElHOR QUE SE FABRICA NO MUNDO
il 'X..

ii Armaturentabrik "OAl'; - Alemanha
'

'.

æ
æ Inventora do Fluxómetro æ¡

i=====_,
Primeira Fabricante

, !=_',Unica que possui sarie
completa de fabrico de Fluxómelro

SÓ'8 OAL tem um modelo para cada ca�o especial

=

Representanlis :

<::pae,s + ,ftatali/IW. �¿tada
=

Na terça-feira, no salão nobre da
Junta Distrital, foi exibido o filme
colorido «Infante de Sagres», realizado
e produzido por Filmes Educativos.
Presentes os srs. governador civil do

Distrito, presidente da Junta Distri­

tal, vereadores e convidados, que tive­
ram ensejo de apreciar esta primeira
película efectuada entre nós.
Antes da projecção, o sr. dr. Emilio

Campos Coroa, realizador do filme,
usou da palavra para agradecer a pre­
sença da assistência e as facilidades
concedidas pelo sr. dr. José Correia do
Nascimento, expondo pormenores liga­
dos à produção. Referiu-se à prestí­
mosa colaboração que encontrou em

vários sectores e a dificuldades surgi­
das que retardararn a estreia. No final
foi muito aplaudido por mais esta ini­

ciativa que o Algarve lhe fica devendo.
Com a duração de 40 minutos, «In­

fante de Sagres» surpreende-nos por
bons enquadramentos, excelente pano­
râmica e acertados interiores, uma fi­
delidade à verdade histórica que é de
registar e boas interpretações dos vo­

luntariosos elementos do Grupo de
Teatro do Circulo Cultural do Algarve.
A fotografia esteve a cargo do conhe­

cido técnico' sr. António Matos Cartuxo,
que foi também um grande entusiasta
desta realização e 'um dos mais direc­
tos colaboradores do sr. dr. Campos
Coroa. As filmagens decorreram em

Faro, Castro Marim, Porto, Tavira,
Ceuta, Sagres, Lagos, Tomar e Bata­
lha e duraram alguns meses, nelas in­
tervindo 'dezenas de figurantes, além
dos artistas encarregados das várias
personagens históricas:
No final, quentes ovações premía­

ram o esforço, andácia e sacrificio dos

promotores de Flil�s. Educativos, que
foram saudados Pii.'r"tQ¡ios os presentes.
Opor-tunamente.: ,iJlseriremos . alguns

comentãrtos à 'alúdida p.elicula,

Vício de fumar

Vende-se de seis .dí­
'visões, quintal, cozinha

'

e quarto de banho, com
chave na mão.
Informa José dos

Santos Campinas, Mer­
cado 1.0 de M�io-Vila
Real de Santo António.

Talhões de terreno' para
construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.

. Informa-se na RY.4�cção des-
te jornal. ",', .
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I NOVAS QUALIDADES :
: (Aos preços de Fábrica) :I ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo II �LEMÃ, Esc. 200500, /

cada quilo I,I
II Peçam amostras para:
II J. P. ÁLVARES FER,REIRA. LOA.

I· I
I

Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652 I
I (Junto à Igreja da Madalena) - L I S B O A - � I
I Envia-se à cobrança I

,
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Av, Cuerra Junqueiro, 13-B
Telef, 127210 -LISBOA =

Quer perder este vício?
Use, o ANTI-FUMANTE

ABA,:Qt��S e no prazo máxi­
mo dj��1l5 dias, deixará de fu­
mar. "�xito absoluto. Envie
20$00 e. este anúncio a

ABADIAS,. Trav. Fiéis de
Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e

receberá iO .produto na volta
do correio.

Com a colaboração da Mar­

garina Chefe, está de novo

em curso a Campanha
d o B o lod e N at a I

Iniciativa transcendente do nosso

prezado colega «Diário Popular»,
de colaboração com a Fábrica Na­
cional de Margarina (Margarina
Chefe), a Campanha do Bolo de
Natal para os Pobres ,tem por fina­
lidade tornar um pouco mais alegre
para os desprotegidos da sorte

aquela quadra festiva, com a ofer­
ta de um bolo a cada lar dos mais
humildes.
A comissão de Vila Real de San­

to António para a Campanha do
Bolo de Natal é este ano constituí­
da pelos srs. Matias Gomes San­
ches e Pedro Martins Socorro, res­

pectivamente presidente e vice-pre­
siderite da Câmara Municipal; dr.
António Capa Horta Correia, pro­
vedor da Misericórdia; dr. Reinaldo
Raul Prazeres, presidente do Cen­
tro de Assistência Social; rev. pá­
roco Jorge Vicente de Passos; Au­
rélio de Brito Clemente, presiden­
te da Junta de Freguesia e José
Manuel Pereira, correspondente do
,«Diário Popular» e pelas sr."· D.
Maria Teresa Ortigão Gomes San­

ches, da Comissão Municipal de
Assistência; D. Maria del Carmen
Gomes Coelho Barroso, da Associa­
ção das Senhoras de Caridade; D.
Isabel Ramirez Carmo e D. Laura

Capa Horta Correia, da Liga Cató­
lica e D. Manuela Ximenes, da Ju­
ventude Católica.
Registam-se já numerosas ins­

crições, recebendo as senhoras ins­
critas, dos membros da comissão,
a margarina necessária para a con­

fecção dos bolos. \

« C o Q U E TE. - 5 lumes - 2 Fornos equipados com
,

termostatos, Isolamento «Roclafne»

GÁ_S-A GAZCIDLA
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Impõe-se o regresso .a

traça primitiva do tor­
reão da Praça do Mu-

nicípio de Silves
SILVES - Tendo acabado de ser

demolido o imóvel que ficava jun­
to ao torreão da Praça do Munici­
pio, espera-se que a Direcção Ge­
ral dos Edifícios e Monumentos
Nacionais providencie no sentido
de se dar ao aludido torreão,' a sua

primitiva traça, o que muito con­

tribuirá para o embelezamento do
local.

o assalto a uma escola pri­
mária de Olhão originou um

gesto benemerente do
«Diário Pn p u l a r »

OLHÃO - Há dias, conforme
a Imprensa diária referiu foi assal­
tada a escola primária do Bairro
Marechal Carmona, desta vila. O
roubo causou grande indignação
pelo facto dos larápios terem leva­
do o dinheiro e algum material es­

colar; no valor aproximado de
200$00, de que foram principais
vítimas os alunos.

,

Do facto foram informadas as

autoridades, não tendo os gatunos
sido ainda capturados.
Ao ter o «Diário Popular» conhe­

cimento do caso, num gesto louvá­
vel resolveu a sua direcção contri­
buir com a referida importân­
cia, sendo os 200$00 entregues
pelo seu representante em Olhão à
directora escolar sr.' D. Maria do
Carmo Tela, que penhoradamente
agradeceu o donativo. - O.

A
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á vende na C.Vl., L1;bva, (lvrtv, Cvlmbra, em tvdas as suas

all41ndas no (lais &I nas (asas dii Clsp&ldalldadll

DISTRIBUIDORES:

COSTA Be SILVA. LDA.

Caminhomunicipal do Barrocal
- Vai iniciar-se a construção do
caminho municipal do Barrocal, 1.'
fase, a qual foi adjudicada ao sr.

Marcelo Valente Barriga.

Orçamento do Município - Foi
aprovado em princípio o orçamen­
to ordinário da'Câmara Municipal,
que ascende a 12.000 contos. - O.

,
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Flautas puros, belo
canto e

�

lindas cores,
vendem-se emOlhão na
Rua do Comércio, 59.

Com FAR nunca dirá... Se eu soubesse III

Vfidna de repara(:ãu de automóvota.camlões,
rrectoros, motores marítlmt» e lndusrrlals,

IGREJA NOVA-ALJEZUR
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PALMILHAS PARA TOD"S

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

ffLIX C()�TAlll
TÉCNICO QRTOPÉDICO

L I S B O A - Rua Alexandre Herculano,
19, r/c. - Telefone 734655

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

DIVERSAS

Compartlclp aç6es - Pelo Ministério
das Obras Públicas, através do II Pla­
no de Fomento, foi concedida à Câma­
ra Municipal de' Castro Marim a com­

participação de 123.200$00, para execu­

ção dos trabalhos da estrada municipal
n. o 505, da estrada nacional n. o 122 a

Cachopo, por Furnazinhas (construção
do lanço dentro do concelho de Castro

Marim), 4." fase (construção do troco
entre Furnazinhas e o limite do ccnce­

lho de Alcoutim ;__ terraplenagens e

obras de arte correntes entre os perfis
O e 40, na extensão de 1.233,22 metros),
trabalhos orçados em 164.300$00.

- Pelo Fundo de Desemprego foi
concedida à Junta Autónoma de Es­
tradas a' comparttcípacão de 70.000$00,
para execução dos' trabalhos de insta­

lação do Clube de Vela de Lagos, or­

çados em 140.000$00. O prazo de execu­

ção finda em 31 de Marco de 1962.
- Pelo Ministério das Obras Públi­

cas foi concedida à' Câmara Municipal
de Monchique a compartícípacão de

204.000$00, para execução dos trabalhos
da estrada municipal n.» 501, constru­
cão do lanço de Monchique à Foz do
Farelo, 5.' fase (pontão sobre a Ribei­
ra Grande). O prazo de realização dos
trabalhos finda em 30 de Setembro
de 1963.

Abastecimento de água a $. Marco. da
Serra - Ao sr. José Gonçalves CaliCO
foi adjudícada por 600 contos a obra
de abastecimento de água a S. Marcos

da Serra, a qual deverá ter inicio ainda
no ano em curso,

Casa do Povo de Alcantarllha - Está
aberto concurso, pelo prazo de 30 dias,

para o lugar de médico privativo da

Casa do Povo de Alcantarilha. com o

ordenado mensal de 900$00,

Leia o JORNAL DO ALCARVE
e saberá D flor s� patilla aoA '.an·e
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'o Largo da Barca

VA4 primeira impressão que se colhe,
A ao vermos uma pessoa ou ao fa"

Iarrnos com ela pela vez primeira, é,

normalmente, aquela que perdura por

mais longo tempo, e assim lhe ficamos

mostrando a nossa simpatia ou, pelo

contrário, fugimos daí em diante ao

contacto directo, quando não lhe passa­

'mos a mostrar quase ostensiva an­

--

típatía.
Por sinonímia, se passa o mesmo

.

'com as localidades que vísítamos, quan­

do ainda as não conhecemos. Se elas

se nos mostram limpas, garridas, lha-

'nas sem luzes meio difusas, enfim, ale­

gre�, arranjadas, de braços abertos,

nós abrimos-lhes os braços também, e

o coração, deixando que um sentimen­

to de reciprocidade se estabeleça fran­

co entre nós e elas, E certamente que

voltamos lá.
Mas:" se, pelo contrário, vamos en­

contrar nelas ruas mal arranjadas, pré­
dios pedindo cal, desleixo aqui e acolá,

é certo que a vontade de voltar não

será muita.

Todo este intr6ito vem a propósito
do mau estado em que se encontra o

Largo da Barca, aqui em Portimão,

cidada limpa, cidade de sol, cidade sor­

ridente. Tal facto constitui um aten­

tado ao bom nome da povoação e,

demais, logo ali à entrada, aonde se

colhe a primeira impressão da terra

que 'se espreguiça à beira dç Arade.
'

Aquele que se debruce dó aqueduto

que liga a ponte à terra firme, vê lá,

em baixo um largo triste, aonde' mal

cabe o sol, de chão mal batido, como

eira 'de campo, lamacento da água das

chuvas e das águas de lavar roupa de,

quem ali mora, caixotes chamando as

moscas que por ali prolíferam. Um as­

pecto de abandono que se não quadra

com a actívídade febril da cidade.

Porque se não procede ao calceta­

mento do Largo da Barca, plantando
uma árvore no meio e, ao redor desta;
embele�ando a calçada com desenhos

alusivos, (uma harca, por exemplo), ao

facto de ser dali que, em recuados

tempos, partiam para Ferrag¡.¡do 'l; pos­

sivelmente, para outros pontos 'do lado

esquerdo do rio, os barcos que proce­

diam ao transporte das pessoas em

trânsito de uma para, a outra margem?
Continuar por mais tempo naquele ar

de abandono, com retenção das águas

estagnadas, das chuvas e do sabão, é

que não nos parece bem, nem acres­

centa nada ao bom nome da terra,

ções em pequena escala e só os

homens da madeira de Monchique
se «safaram». Venderam tudo pa­
ra os armazéns de mobílias da vi­

la, que depois de envernizarem ou

encerarem as cadeiras as vendem

como «material fino», vindo das

melhores fábricas do País. El ba­

rato e basta!

FOI inaugurado o fornecimento
de energia eléctrica ao sítio

do Parragil, terra de boa gente, de
onde têm partido tantas iniciati­
vas e apoios decididos.
Acontecimento de grande relevo,

foi festivamente comemorado com

diversos actos e solenidades a ter­
minarem num almoço que come­

çou pelas '12 horas e durou pela
noite fora.
Bom era que, para compensar

o esforço âos parragilenses em re-'
ceber e servir bem, lhes tratassem
âos dois mais desejados melhora-
'mentas há tanto tempo pendentes:
a estrada para o miradouro da Pi­
cota e a estradá de ligação it Va­

rejota .. De uma parece que o pro­
jecto já está amarelecido no ar­

quivo da Oâmara e da outra ainda
se não completou o projecto.
Bom era que assim, correspon­

dessem a quem tanto deu e tanto
'merece.

belezarevelação técnica!-uma -autêníica eem -+­

INFORMAM-NOS que o sistema

de rodísios âos carteiros, ou

distribuidores ãos O. T. T., tem o

mérito de industriar os distribui­

dores com todas as áreas de dis­
tribuição e evitar-se assim as di­

ficuldades que sempre surgem
quando um desses funcionários
adoece ou entra de licença.
Muito bem. Foi a primeira vez

que ouvimos, pela boca de alguém
responsável, uma informação. Mas
de tudo o que dissemos, achamos

que nada se perdeu e tudo está de

pé. Não é num mês, nem em dois,
nem em seis, nem'num ano, que se

pode dizer que um carteiro está

positiva e conscienciosamente se­

nhor de uma área. Logo, não é
crível que se chegue a um resulta­
do evidente e profícuo, dado que
o que se aprende num mês, se leva
a esquecer em três ou quatro em

que vamos aprender coisas' novas.
Durante o espaço em que medeia

o rodísio de uma área, há mudan­

ças de pessoas para fora da ter­
ra, para outras ruas, para outras

freguesias. 'Quando o distribuidor
volta, tudo' está mudado e torna­

mos a ter dificuldades. Dificulda­
des que s6 poderiam ser domina­
das pelo carteiro permanente da
área.

Se aduzirmos a tudo isto que a

distribuição é um serviço para uti­
lidade pública e não para melho­
ramento do nível profissional âos
distribuidores em conjunto, temos

que aquele fim é mais de respei­
tar do que os meios usados.
Vamos ver agora por ocasião

das Boas Festas em que a corres­

pondência é muito mais volumosa
e diferente da habitual como se

haverão os distribuidores que não
estiverem no seu giro normal, com
tanta pessoa a receber correio, com
endereços lacónicos e que, normal­
mente, não recebem outra corres­

pondência.
Pondo todos estes argumentos

em equação não podemos deixar
de ser, contra o rodísio. E não que­
remos acentuar muito o que se

passou com os cartões, deposita­
dos pelos garotos das escolas na

quinta-feira, véspera do Dia da
Mãe e que s6 foram entregues no
dia 9 quando já se ia a caminho
do Dia do Pai.

I
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REALIZOU-SE no sábado pas­
, saâo a feira da Senhora da
Oonoeição que, ultimamente, era

a melhor das feiras de Loulé. Não
valeu nada. Pouca gente, transac-

IIOVO!COMPLETAMEIITE

Desde a nova frente de aspecto distinto até à

imponente retaguarda, o novo VAUXHALL é mais que uma

perfeita realização artística - é uma obra-prima
de precisão, cálculo e excelência mecânica, criadas pelos
Engenheiros da VAUXHALL. Motor potente de pequeno curso,

Travões de comprovada eficiência. Caixa de 4 velocidades,
completamente. sincronizadas, com comando central à opçiia,

Visite, ainda hoje, o nosso stand porque
o novo VAUXHALL é diferente, é totalmente nouo!

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

que d� saúde, forças e

lindissimos BRINDES

EXPOSiÇÃO Volta a realizar-se o

Concurso de Montras de Faro
louvável iniciativa do'

Grémio do Coméreio

NAEM

f)f)�TIM¡V

Largo do Mercado, 51 Rua da Guarda, 49

No intuito de elevar o nível ar­
tistico das montras do comércio
retalhista da cidade, promove o

Grémio do Comércio de Faro o II
Concurso de ]dontras que decorre­
rá de 20 deste mês a 1 de Janeiro,
tendo como prémios B:s taças «Ci­
dade de Faro», «Grémio do Comér­
cio de Faro», «Natal de 1961» e

«Consumidor».
Nas exposições das montras, que

não serão alteradas nos seis pri­
meiros dias do Concurso, manten­
do-se iluminadas até às O horas,
consíderar-se-âo como factores es­

senciais, o bom gosto, originalida­
de e sentido comercial.

CONCESSIONÁRIOS NO ALGARVE
repetimos,

MARIO :LEPPO

�----- I - '.

ArraiollosTapetes
ALGARVE

-

Festa de caridade emVi·
la Real de Santo António

1965Magnífico' sortido de

tapetes de ponto miú­
do e de ponto largo.

Novos padrões Os transportes urbanos Amanhã, às 14,30 realiza-se na

sede do Lusitano Futebol Clube de
Vila Real de Santo António, uma

festa de caridade, cujo produto
r�verte a favor dos pobres daquela
víla. Colabora gentilmente um gru­
po de raparigas espanholas.

-

QUINTAO
tes não poderão produzir dentro de
todas as suas possibilidades porque
se existem ruas, embora estreitas
e complicadas, em que possam ma­

nobrar os dois primeiros tipos, já
o mesmo não se pode dizer dos dois
últimos. Será preciso fazer-se uso

de muita habilidade e de grande
vontade de acertar para agradar a
todas as regiões que compõem a

cidade. Alguns exemplos nos po­
dem mostrar as dificuldades que
se terão de vencer para fazer um

itinerário passar por todos os ar­

rabaldes de molde a conduzir ao

Mercado, assim como ao Liceu ou

mesmo que leve operários até à fá­
brica de cortiça no Bom João. p, so­
lução para isto é então a criação do
anel rodoviário interligado por ruas
com as citadas atrás, que formarão
as vias anexas. Hã que' não perder
tempo e andar depressa a caminho
da actualização para podermos
atender a todos os requisitos es­

senciais ao trânsito na cidade, a

fim de que a terrível praga que são
os problemas de circulação não
contamine uma cldade que terã que
manter sempre o aspecto calmo e
atraente necessário ao grande tu­
rismo, que foge dos centros con­

vulsionados de movimento em pro­
cura da acolhedora quietude al­
garvia.
Para finalizar queremos dizer

que esta futura avenida de 4 quiló­
metros contornando o sul da oída-

I
de poderá valer também como o

� -. primeiro sector, embora temporà-

• I
ríamente, dessa tão desejada estra-

I Lãa nara trl t I
da «tanto quanto possível junto ao

para r Ico ar
mar, de Sagres a. Vila Reru de San-

I I
to António» e que os leitores irão
vendo focalizada aqui em todo o

À ,. 'i seu traçado. «Essa estrada que

I maquina e a m o I - segundo a conceituada opinião

• FIOS MOHAIR _ BOUCLE I
do dinâmico presidente do Mu-
nicípio farense por altura do Con-

I Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais I gresso Nacional de Turismo - tra­
ria ao património turístico nacional

I Fantasias - Perlapons - R6fias I incalculável riqueza».

I Cores modernas garantidas-Todas as torç6es I Romeio Neves Bacelada

I enviam-se amostras - Satisfazem-se Encomen�lIs pflo correio I ALUGA SV¡ PREÇOS DE FÁBRICA' - L

II t8.l�� 4 'I, C,I'.1\Mt8.l4 IM'H-' 4 I, E M O L H ÃO
""'�A W �U'MV'AWl IJA\ fJcritvriv ampfo, po-

• (FABRICANTES NA COVILHÃ) II dende Jervir' para�ran-

• 17STAB. 17M LISBOA
, I

de empresa ou alSênda
x.. x.. bancária.

: R.ua de Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412 I ()irieir-Je a LuíJ C;vn­
___________________� (:ülveJ SaiaJ - VLIiÁV.

rOonclU8(f.o da 1." página) INFORMAM-NOS P o r é m, em

compensação, que se está a tra­
balhar por um sistema para me­

lhorar a distribuição postal na al­
deia da Tor que, dispondo de mais
casas comerciais que Querença, se­
de da freguesia, de energia eléc­
trica, de dois cafés e maior movi­
mento em todos os sentidos, ainda
tem a distribuição feita por uma

analfabeta que vai mostrando as

cartas e perguntando: - Esta é
para si?

fURGONrTAusar es quatro principios básicos
em comunicações urbanas e fundi­

-los conforme as conveniências lo­

cais, de modo a utílízarem-se itine­
rários de grande raio de acção e de
rendimento económico satisfatório.
Porém, do jeito que a cidade apre­
'senta actualmente" .esses transpor-

CASA .ESPECIALIZADA

30 - RUA IVENS -34
Pormotivo de dissolução de

sociedade, vende-se uma fur­
goneta marca «THAM£S»
GF-88-06. com 4 lugares, es­
tado nova. tendo percorrido
apenas 18.000 quilómetros.
Dirigir-se a António Vi­

cente - Vila R.eal de Santo
António.

Café em Tavira
Ãrrenda-se, trespassa-se

ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1434).
Nlt� 1�ltSt[A\llllltt�I�lt A\ SI�A\ I�A\lrltlll[A\ REPóRTER X

NOS DIAS FRIOS, MESMO COM UMA BATERIA OU UM MOTOR FA­
TIGADOS OBTENHA UM ARRANQUE INS-
TANTÂNEO, UTILIZANDO O APARELHO

k***********************l

�
I PAPELARIA

� indi�pensávelSTART-PILOTE dar maior

increme_nto à Adega Coope­
r a t i v a d e T a v i r'a

Indh:adv petos prlndpals fabrlc;¡antQs
dQ motores IlIIlSQI ti I!asvllna LUSITANA
IN DIS PEN SÁVELI
ECONÓMICO!

ANTÓNIOVILA REAL DE SANTO

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
um Ano Novo repleto de prosperidades.

(Oonotusão da i» página}

ter estagnado se é que não tem di­
minuído.
Sabemos que a produção vem

sendo reduzida, de ano para ano,
por arranque das cepas, que não se
substítuem ou se substítuem por
castas produtoras de uvas de mesa
e pela venda aos «encubadores» lo­
cais. Mas se esta venda deixar de
se efectuar, o volume existente ex­
cede a capacidade actual da Adega
que é superior a 400 pipas. E no

entanto o vinho resultante das uvas
recebidas em cada ano não ultra­
passa as 200 e isto quando não se

fica nas 100.
Evidentemente que uma adega

laborando tão escassamente não po­
derá, nunca, apresentar resultados
brilhantes. Vegetará!
Estes são os factos e em face

deles o que pretendem os algarvios
do Sotavento? Na lavoura, prejudi­
car, mais e mais, os seus interesses
e, no .consumo, privarem-se do seu

v�nho regional, genuíno, bebendo
VInhO de lotes ou doutras regiões
ou, ainda, «pingas» de fabrico par­
ticular de maior ou menor valia?
li: aos sotaventinos que cabe es­

colher porque o futuro da Adega
I Cooperativa é, exclusivamente da
sua responsabilidade e está nas
suas mãos.
O Grémio da Lavoura de Tavira

está em condições de prestar todos
Jlara Inl!vrda: Jlara ()VVS: os esclarecimentos sobre plantio e
While Gornlsb, White While Leghorn. Rhode Island a direcção da Adega pede a todos
Rock',efc.•Hrbrldos. NewHampshlre,efc.•Hlbrldos. os viticultores que se lhe dirijam

para carne para posfura indicando as quantidades que pro�
duzem e lhe apresentem as dúvidas

Telels.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Praca do Munidpio, 19-2.0-L1SBOA-2 ou dificuldades para as poderem so-

___________________________________________________________�Ilucionar. -- X

FABRICANTE

RÉPRESENTANTE
PARIS MINASTELA, LDA.

Rua Dona fillpa de Vilhena, 12

PEÇA UMA DEMONSTRAÇAo LISBOA - Tel. 771228

Especlalmenfe- recomendado pelas fABRICAS DE CAMiÕES M. A. N, - BERLtH - MERCEDES BENZ

Tractores F E R G U S O N - C AT E R P I L A R

Mofares DEUjZ - HERCU LES - M. W. M. - BAU DO UIN - PERKINS - KRUPP, efe,

REVEILLON 1961-1962

CASINO DA PRAIA DA ROCHA
BA.ILE VARIEDADES•

e CEIA PERMANENTE

Marcação de mesas pelo telefone 660
ou 543, da Praia da Rocha

Empresário J. C. �RANC�S

CHO(AD�IRAS «PAL»
(FABRICO FRANC¡;;S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.



6 JORNAL DO ALGARVE 16-12-61

135
Cocrdcmador:

4rfUr dQ Maros MarqvQs

CcrrQspvnd4'lnda:

Av. D. João I, zz-3.o, Dto.-ALMADA

Proposícão inédita n.v 236

por David Alves Ferreira-Matosinhos

Br. 3 p. 2 d. - Pr. 3 p. 3 d.

SRMDFR

'ECONÓMICOS E DE- FAclL CGNDUÇA"Q •

",.
1&1
AI:
O.....
O
�.Jagam as brancas e ganham

,. ,. ..

Posíção : Br. 7-(11)-(16)-19
Pr. (4)-14-18-(25)-30-(32)

SOLUÇõES C. SANTOS LDA. COIMBRA-OLHÃO

• o o o o. o o o, o o o o o o , o o o , , o , , , , o • o o, , o o o o o • o o o , , o • o o

o'. MárioAntunes
O EXTERMfNIO," i.1\NIFiCiOS·'

'­

CRIMINOSO DA CAÇA
(Conclusa" da i» página) [ razia é geral. Na possíbilídade de Teléf,: 22024 tO V IL H Ã Apartado: 172

(sem que se descortine um antído- qualquer fuga, o galgo"atento es-
,-

to para esta doença terrível) senão ���l:a, para completar a mortan-

também a forma maquiavélica co- N� planície, são usados os . pro­mo são perseguidos os pobres ani-
cessos de armar poderosas ratoeí­mais. Pela calada da noite, a cober-
ras, nos lugares onde habitualmen­to da escuridão, dissimulando as te depositam .os seus dejectos, sen­

,suas intenções, levam colada ao do a caçada assim improdutivapeito a. sua arma mortal, os furões,
pequenos mamíferos sanguínãríos, porque apenas fica uma unidade,

a qual é também morta pela
¡ que são introduzidos' nas Iuras, os certa.

AI b'l d
.

quais percorrem todos os cantos, Quanto às perdízes, a engenhosa. uga-se, mo 1 a a e com devassando-os com o seu olfacto
todas as comodidades, na d" ê

.

t t d
forma de as caçar ultrapassa tudo

apura issimo, pr vramen e apa as
quanto a imaginação possa conce-praia de Dona Ana (Lagos). todas as aberturas da toca, com re- ber, a começar pelas «lousas»: uma

Informa J.- N., Trav. da, Se- des especiais. Os pobres animais in- pedra rectangular com a inclinação
nhora da Tocha, n.s 21-Telef.

vestem por todos os lados, mas a aproximada de 300, hàbilmente con­lura sitiada à traição tem todos os servada nessa posição por um pe-291 - Portimão. onto stratégí a d. P s e e ICOS rma os e a
queno pauzinho, em redor do qual . ¡:.j.·_Á..

'
.

MAIS Dt, 40' ANOS
""1 111 : se espalham bagos de trigo. Ayíti-'.... ma derruba com o bico essa' .pua..

' o(
'que esta casa s� dedica exclusiva- "

ficando .semi-esmagada. trm pro-: mente a fornecer os melhores Lagoa. e a Rádio _ .Que os humildes na sua recente '«teurnée» com o coníun-
cesso moderníssimo (ainda sem' pá-:' tipos de lanifícios para fatos de de Lagos ainda são queridos e deseja- to «Aguarela Portuguesa», dadas as

tente de' invenção ... ,.) .constste-cem Homem; 'Senhora e Criança. dos está bem patente. São humildes de, .dificuldades que sur-gem sempre que
emitir sons vocais ou dl1ma. peque-. '.

- "

'nascímento os' artistas de Lagos que 'em Lagos há que realizar um espectá-::
níssíma gaita, que se assemelham !Se V. Ex.a ainda não conhece têm levado a sua voz além-fronteiras cuio, é a única que directamente actua

espantosamente com os que as per-
,

...os meus artigos, faça' uma ex- através da Rádio. Maria Júlia Barroso, agora através da Rádio e deve ter sen-

dizes emitem, quando estão no' pe- 1" 'períêncía. de' luto' presentemente' 'pela morte de . tido que os seus .cont�rrâneos não a

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem. ríodo da fecundação. As aves, in-
.,.

seu avô José da Conceição Conde cuja ouvissem e aplaudissem como decerto
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais cautas são atraídas e o cano da es- 'MUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:' perda Lagos chora porque nas lides do era seu p.esejo, pois é voz corrente que
e estrangeiros de superior qualidade, rafias e perlapont, aos mais pingarda, disfarçado com toda a' mar muitas vidas salvou, já afastada

1
nas loealidades vizinhas onde act�oubaixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará diente. calma desfere os dois tires de-estí-

. .veja as qualidades, preços e des-
mas muito lembrada. Maria de Fátima os aplausos foram de molde a entustas-

I b t d
. contos e verificarã da conveniên- má-la para levar além-fronteiras a voz'

I
·Pra�. dos Restauradores, 13, 1.°, OtÓ, - Telelone 326501 - L I S B O A o, aoa ten O pelo mend?sb�ll!as pe·. cia' em. passar a ser meu clíente. Bravo Santos que- teve 'como pati um

da sua Lagos que é a voz do Algarve,ças. U ro processo ia o ICO: no
I � : '..

<
,
homem que não passou de sargen o-ar-

P , .' ..,.. d • L V
-

d á d
.

h 1Ii.T d- h f d fa a ·voz de Portugal, que, cantada peloseçam amostras gratI!' .a:..nV1am-se encomen as a co rança erao, quan O a gua os rrae os ¡l,ão tenba re€eió' de fazer. Hiice mas como cida ao' e C e e e. -

se extíngu t 1 f'
.

L 'd m sauda humildes, parece prender mais. ·.talvez1IL.. ..
� e, em cer os· 'ligares 1-' . .- qualquer encomenda, porq\.!.e .to-. 'mHia toda a agos recor a.co, 'o'

� ..
cam peque'na po a a u'

-
...

é't é natural porque mais fàcilmente sentem. as ne-s· ç S, S q aIS sae •

dos os artigos que não agradem de pelos seus m ri os, que
·t d f

. .
,

d'
.

ta
.

t cessidades do seu semelhante.aproveI a as para azer, com SlnIS- serão 'aceites como devolvidos e não mais se faça OUVlr Irec men e,
tra arte, pequenos bebedouros,. cer-.. restituida a respectiva, impor�' dado· o seu recente casamento. Maria' Superficie coberta da Jota - Bem haja
cados de redes, ocultas com mes- ta,ncla. Dilar, .que lastimamos não tElr .01Jvido o Municipio por ter dotado'a super-
tria, e um desses «heróis» cosido flcie coberta da lota com iluminação
com o chão, numa moita de arbus- que, beneficiando os "que durante a noi-
tos, pacientemente espera

\
o mo- te aguardam peixe para venda, em-

mento em que a perdiz fêmea
'

T'E�,.�. ,E ,N'OS
. presta ao local mais vida, poiS desde

acompanhada da sua numerosa pro- �� o desmoronamento da fábriea do Chão
le, vã dessedentar. No seu esconde- Queimado que originou a inutilização
rijo o mOlp.ento chega e a fúria sel- Vende-se terreno' urbanizados, em LalSf)�.: de uma lâmpada, todos se queixavam
vãtica dã largas à sua expansão, .da zona escura, a qual agora ficou me-

exterminando tudo quanto vai à cSpjrno Iorai, linda vbta, perto das prin';' Ihorada.
rede. .

Se adicionarmos a esta formá dpdis praias, frente ..ao �ossio da Trindade.
bãrbara e clandestina de caçar, os Informa-se n(l�t,(l �edat¡-ão ·'(1463).estragos que as aves de rapina e � ,

os animais selvagens fazem nesses

matagais algarvios e se não se me­

terem na cadeia os bãrbaros des­
truidores desta fauna preciosa, os C â.·111 a ra -M un. i.c i pa Idevotos de Santo Huberto, para fa­
zer o gosto ao dedo, terão qúe caçar'
piscos ou pardais.

,
.

Cremos que este problema tem
projecção nacional. Sem perda de
tempo, deve legislar-se, punindo
com rigor essa alcateia de crimino­
sos conscientes.

S. Brãs de Alportel, Novembro.

F. CLARA NEVES

Proposição n. o 198 (F. A. B.)
11-15 e 5-1 e 1-25 - G. Br.

Proposição n.> 200 (J. S.)
YE;ja-se, J. A. n.v 245.- Sol. 186

Propostcão n.v 201 (D. A. F.)
19-23 'e 13-18 e 1-5 e 5-10 e 6-11

e 21-15 - G. Br.

Proposição n.v 202 (R. C. P.)
14-28 e 11-14'e .25-27 - G. Br.

Proposição n.v 203 (D. A. F.)
6-11 e 21-18 e G. Br.

Proposição n.v 204 (R: C. P. A.)
19-23 e 11-18 e 4-5 e 26-30 - G. Br..

Proposição n.O 205 (R. C. P. A.)
1-5 e 10-13 e 23-31 e 4-21 e G. Br,

TRICOT
NETO

�IOS
A. RAPOSO

(FABRICANTES)

UM SEGURO SÓ É CARO ANTES DO ACIDENTE

COMPANHIA
DE SEGUROS

MUTUALIDADE
LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO. tm • TElEF. 25364 P. P. C.

�.
52-1.° o TELEF. 21588PORTO • R. SÃ DA BAN DEI RA

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO -SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras FrigoriHcas. Construção C i v i I , Collliltrução Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschruzider {T Cia., Lda.
RUB Cândido dos Reis, 7"'2.° Telef, 50702 PORTO

PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES.

DE 8-10·15 E ,30 H P.

."

LISBOA PORTO

CiireceDt de argeh'te
I

reparação' as estradas Ide Algoz pa:l'a Tunes'
e Ribeira Alta

.............. � .

1�IIIlf�iollnlislll" l�úl�li.tn
O sr. Henrique Luís de Brito Fi­

gueira, escriturãrio de 1.' classe
do quadro do pessoal da Junta Au­
tónoma de Estradas em serviço na

Direcção de Estradas de Faro, foi
provido definitivamente naquele
lugar.

- O sr. José Jacinto Gonçalves
Pereira Rosa foi contratado para
desenhador de 3.· classe do quadro
da Direcção Geral dos Serviços de
Urbanização e colocado na Direc­
ção de Urbanização de Faro.
- O sr. dr. Guilherme Antó­

nio Silva de Oliveira foi nomeado
para exercer interinamente o lu­
gar de delegado do procurador da
República na comarca de Lagos,

, no impedimento do sr. dr. Luis
Casimiro Pacheco de Aragão Bar­
ros.

- A sr.· dr.· Elza Maria Pires
foi nomeada, interinamente, para
os lugares entre si anexados de.

I conservadora do Registo Civil e de
notãria de Aljezur.

I
TINT 4.� «fXCIL\IUt¿»

-

QUE ,ESTAD AUSENTES
E VENHAM À METRÓPOLE

,·ALGOZ .
- Andam aborrecidos

os muitos lavradores que têm de
utilizar as -estradas desta aldeia
para as de Tunes e:' Ribeira Alta,

·

centros agrícolas ímportantes, .as
quais se encontram prãtícamente
íntransítãveís, o que dificulta o

· transporte 'dos adubos para as :;le-
· menteíras e 'dos materiais; díàría­

: mente necessãrios.
I Não haverá maneira de atender
as queixas que com frequência se

ouvem, efectuando um arranjo,
ainda que provísõrío.. naquelas es­

tradas?
.

'Visitantes jndeseiá�ej� : 'Na
noite de 8 para 9 deste .mês,·· os
gatunos, que de hã .muíto príma-'
.v�m·pela ausência, der,Í:Ul} ,s_ina(9.é.

· SI. nesta regtão. Penetrando ,.,por
ulna janela no Café 4!,qãdia�' le-
.varam em tabaco e· din.Mii'q, .

cer­

,·c,a de 1.800$00.
.

'.'
...

'

'.
�

,

No lagar de azeite do sr, �Jllva­
dor Gomes Vilarinho, :fóiçãralJl
uma porta, revolveram ·R "doeu-

· mentação 'do escritório e -apodera­
ram-se de um 'cofre, que arromba-'

· ram; deíxando-o depois nuns' ;ter.�
" renos' próximos. Aínda não :foi de­
.: j�rwtnaQo o valor do roubo, que'

está a sér' investigado ,pela G. N.'
R. de Silves. - C.

.. ,
.'

A CONFIDENTE, a maior Organização do País em proprieda­
des, tem ria presente ocasião CENTENAS DE PREDIOS DE REN-

. DIMENTO para vender, tanto no centro de Lisboa como nas Ave­
'nidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200
a 15.000 contos, todos alugados e próprios para vários inquilinos
novos, isentos de contribuição duranteB e 12 anos, rendendo al-
guns deles o juro de 9 %. .' .

A todos os compradores que comprem propriedades por nosso
intermédio, prestamos toda a assistência até ao final da transacção.
Nada cobramos de comissão, pois essa � paga pelo vendedor, e ainda
nos encarregamos s¡ratUltamente do recebimento de rendas, aluguer
de prédios, pagamento de contribuições, depósitos nos Bancos, etc•.

A CONFJDENTE, é sem receio
de desmentido, ·a Maior Organiza-,
ção do País, sendo afirmado pelas
centenas de clientes que têm tran­
sacções com a

.. A CONFII)ENTJ:;.

A CONFIDENTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

,'---

LISBOA

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Aug.usla)
Telefs. 28384 - 29585 - 29586

p O R T'O

R. Passos Manuel, 14"1.0 (Âng. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509f

DE, LAGOS
A quem compete a Jiscalizaçãcr e limpen 'da 'Âvenida I

1!J grato constatar a boa actividade' d.a ,Junta Autónoma de E,�trà.;
das na conservação da Avenida, mas é notória a açlomeraçiio de papéis
e outros detritos em quase toda a sua, extensão, especialmente junto ,às.
fábricas de conservas Ucal e Algarve Exportador Lâa., e 'até mesmo-no
Largo das Portas de PortugaZ.

.

, ..,'
Como a conservação sem limpeza, equivale' fi pão sem sal, oxalá surj,a

quem, ainda que recorrendo a penalidades; contri'Qua para quetai« fac­
tores se ajustem, pois as pessoas que' sem noçao d.as·.regras mais elemen­
tares de higiene e sem respeito pelos direitos alheios vêm .utilizando os

passeios da Avenida para depósito de lixo, necessitam, de facto, de algo
que as faça despertar para o cumprimento âos _seus deveres..

". O
-
.....

'100% l'A-'"

Joaquim de Sousa PÍ8carreta

de

AV 15'0 o 1'01N
Faz-se público que no dia 27 do corrente, pelas 15 horas

:n� edifício do� �aços do Concelh?, na sala das reu!lÍ�es desta

",Camara MUnICIpal, proceder-se-a ao
.

concurso publIco para'
a.djudicação da empreitada da obra de «E. M. 516 - REPA­

�RAÇÃO E BENEFICIAÇÃO DO LANÇO ENTRE MONCA­
RAPACHO E POÇO DA AREIA (LIMITE DO CONCE�HO)
- 2.� FASE..

- PAVIMENTAÇÃO A MACADAME ENTRE O
'PERFIL 42 E O TÉRMINUS DA VIA NA EXTENSÃO.DE
1.863,38 m.»

A base' de licitação é d.e 153.850$00
O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de

.

Depósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo
,próprio, é de 3.847$00, sendo o depósito defi,nitivo da impor-
·

tância de 5% da adjudicação.
O programa de concurso e o projecto estão patentes todos

os dias Meis, durante as horas de expediente, nos serviços
de obras desta Câmara Municipal e na Direcção de Urba­

'nização de Faro.
·

Paços do Concelho de Olhão, aos 7 de Dezembro de 1961.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA.

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-l

O Presidente da Câmara,

Domingos dos Reis Honrado

CALHAUItlUtntrlr.��Jn�ln �I.� ·trnl�,ri.t.. �I.� ttUIlSmrVilS

utrmr.�.t.�-S.� I�...rn il �\f.�tJrt.I�nl.� .... 111I�ns
Sabe laborar todos os peixes. pelos processos mo­

dernos. Tem· larga experiência e dá referências. Res­
posta a este jornal ao n.O �. 381.

Grado e miúdo e areia doce,
vende-se no sítio do Alto, em

S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no aludido sitio.
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···'·F U T E El :O·LCampeonato do Algarve
No domingo e com o ·habitual inte­

resse, decorreu a 3.' jornada do Cam­
peonato do Algarve.
No campo C. Viegas, os grupos da

Vila Cubista alinharam: Olhanense
- A. Herculano (16), Luís do ó (3�),
M. Brito (10), 'Flávio (8), J: Martms
(�) e Eduardo. Os OZhanenses - J. Ma­
nuel (6) A. Guedes (7), D. Relvas (10),
Humberto (10), Dias (13), Almeida (2)
e C. Alberto.
Excelente vitória do Olhanense que

após leve ascendente do adversário, no

ínícío do encontro, pouco . a pouco fOI
organizando. o seu jogo e acabou em

grande plano, aproveitando da melhor
forma o inexplicável desnorte do anta­

gonista e triunfando pelo elucídattvo
resultado de 68-48, com 32-23 ao in­
tervalo.
Boa arbitragem do sr. Manuel Adanjo,

nurri encontro que primou pela ·cor­

reccão.

Em Faro na· Alameda, Farense e

Ginásio apresentaram: Fdreñse - Vi­
nhas (15) Gago (15), C. Gomes (10),
Alexandre' (6), F. Dionisio (4), J.
Duarte, Capela, J. Amaro e D. Gomes.
Ginásio - C. Santos (19), D. Amaro

(2), F. Alves (9), Raul, Miguel e Lá-
zaro. I

Com um começo bastante fraco, o

Farense beneficiando do acerto da
maioria'dos seus jogador¡ls e da des­
classificação de' um dos melhores joga­
dores da equipa adversária conseguiu,
ainda obter na declinar dó encontro,
uma vitória clara, peia marca de 50-30
com a desvantagem de 16-18 ao in-
tervalo.

.

A arbitragem, do sr. :J. Rodrigues,
situa-se em plano aceitável, pois temos

de levar em conta a sua pouca expe­
riência. A expulsão de D. .Amaro do Gi­
násio foi justtssíma, na verdade a úní­
ca resolução que se impunha.

Finalmente, em. Albufeira, .no campo
do Imortal D. Clube, as equipas alinha­
ram da seguinte forma: ImortaZ .:» Da­
vid (6), E. Atalde (2'1), Fernando (20),
VItor (8), A. Atalde (5') e M. Rodrigues.
Lusitano .:- Brito (19), Gavina (6), .F.
Branco" (8), J. Pinheiro (18J, Emílio
(2), Jara (4) .e. Angelo.

..

Actuando com grande vontade: �... e
energia, a equipa de' Albufeira, levou
de vencida ós homens da Vila Pomba­
lina por ·63"57, depois de estar a ven­

cer ao inter-valo por 36-24.
A arbitragem do sr. Vítor .de Sousa

atingiu o plano 'da regulartdade.
-'--

No campo C. Viegas realizou-se o 1.0
encontro de reservas, ·entre as equipas
do Olhanense e Os Olhanenses, que
terminou com a. vitória desta por 39-34,
verificando-se à íguaídade de 17-17 ao
intervalo. - H. GESMO

VEL.A

Fernando Prazeres e Jú­

lio Correia (G. C. N.) ga-
\

nharam a 3.a regata do

«Torneio Ria de Faro»
·Aproveitando o feriado, fez o GInásio

Clube Naval disputar a 3." regata do
<Torneio Ria de Farm>, no dia 8. Pr-e­
sentes 11 snipes, prova do interesse
que o certame continua a despertar,
em periodo de franca actívídade 'para a

vela farense. Fernando Prazeres e Jú-
.

lio Correia, do ·clube promotor, tripu­
lando o �6.440� foram os vencedores
da jornada, classíríeando-se a seg.uir:
2.Ó8, Jorge Leiria e Wernher Heinen
(G. C. N.), 3.os, Daniel Santana e He­
liodoro Félix (M. P., Faro); 4.os, Ro­
gério Ferro e José Ferro (S. F. B. ) ;
5.°0. Pessanha Viegas e Jorge Vilhe­
na '(G. C. N.); 6.os, Diamantino Men­
des e Manuel Porto (M. P., Faro); 7.08,
Rodrigo Matos e Carlos Tacão (M. P.,
Faro).
A classificação geral ficou assim es­

tabelecida:
1.00, Jorge Leiria e Wernher Heinen

4.411 pontos; 2.°', Pessanha Viegas e

Jorge Vilhena, 4.036; 3.os, Rogério
Ferro e José Ferro, 3993; 4.°', Diaman­
tino Mendes e Manuel Porto, 3894; 5.°',
Daniel Santana e Heliodoro Félix,
3.756; 6.°', Carlos Filipe e António
José Boronha, 3.617; 7.os, Rodrigo Ma­
tos e Carlos Tacão, 3.401; 8.°8, Fernan­
do Prazeres e Júlio Correia, 3.200; 9.os,

. Francisco Manjúa e VItor Cunha, 2.269;
10.os, José J. Castro e VItor Silva,
1.861; ri.», Carlos Gonçalves e Pedro
Alexandre, 1.800 pontos.
Alguns velejadores têm só duas rega­

tas disputadas, sendo este o caso dos
vencedores desta 3." regata.

taNeO d�or;:fv�oF������-:'�a�er�; :ej�=
Ito Correia, voltaram a triunfar, com

grande avanço dos restantes concor­
rentes. O júri, porém, resolveu anular
a regata, por a 1." embarcação ter che­
gado fora do tempo limite (3 horas).
Amanhã, disputa-se mais uma prova

do �Torneio de Abertura», certame pa­
ra snipes organizado pelo Centro de
Vela da M. P. de Faro. - J. L.

Jogos e árbitros

para amanhã
fUTfll()l

1 Dipisão

Sporting - OLHANENSE

Braga Barros, de Leiria

Il Dipisão

PORTIMONENSE- LUSITANO
Pinto Coelho, de Faro

FARENSE - Alhandra
Francisco Pacheco, de Beja

Torneio de AparaDlento
C. F. ESPERANÇA-SILVES
Distrital de Janiores

S. F. BENFICA.·OLHANENSE
LUSITANO - PORTIMONENSE

. SILVES - FARENSE

BASQUETEBOL
LUSITANO - FARENSE

OS OLHANENS. - IMORTAL
GINÁSIO - OS BONJOANENS.

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

O GUARUIÁO AVEIRENSE TAMBÉM AJUDOU
Dois golos nos primeiros mi­

nutos de jogo lançaram a turma

algarvia· na senda de um triunfo
que surpreendeu pela expressão
numérica.
As naturais preocupações tios

alqarvios no
..

que se re-fere à
substituição das «pedras» força­
damente ausentes, logo âesapa­
receram quando se viu que os

homens de Olhão, embora sem

uma produção. de jogo de nível'
apreciável tinham o mérito de
saber aproveitar os colapsos da

defensiva contrária e do guar�
dião visitante; E a intra'fl,qui.lida­
de algarvià desapareceu total­

mente quando se notou que a

sua .âetensioo; apenas deveria
preocupar-se ,com .0. «perigo»
chamado Garcia e que o argen­
tino do Beira Mar não dispunha
de companheiros ao' seu nível

para suprir as falhas que os ho­
mens de trás da turma de Avei­

r-o pe1'mitiam aos avançados ·da·
casa.'

I não possamos deixar de fazer um repa­

ro. Deíxemo-Io porém para o final.

Os donos do campo impuseram des­

de o inIcio uma toada v¡ÚOZ com esféri­

co 'e jogadores sempre em movimento

embora nem sempre os seus movímen­
tos atacantes tivessem a clareza pró­
pria duma turma Iúcída :e esclarecida.
Contudo os homens de Faro, mercê do

seu melhor trabalho. equtlíbraram o

jogo territorialmente havendo então si­

tuações perígosas junto· dás duas ba-
lizas:

.

Depois dos golos dos encarnados mais

se acentuou o seu labor ofensivo,. au­
xiliado pela apatia de alguns díanteí­
ros alví-negros ·qué· conseñtiam que o

jogo decorresse mais tempe nó seu
'

terreno:'·
.'

..

uni motivo de aúad� a regtstar: ,A­
boa actuação do guarda-redes farense,
que se impôs, a'dizer-nos que não se

perdeu . it tradi!:ão. de bons
.

guardiões
no Algarve.
E agora o reparo: A atitude de certo

sector do público para com Reina, joga­
dor natural de Vila Real de Santo An­
tónio. O facto de representar outra
colectividade não nos parece razão su­

ficient� para os apupos, porquanto o

rapaz honestamente defende a camisola

que enverga, como de resto defendeu
a do Lusitano; e não cremos qué isso
constitua crime.

CLASSIFICAÇOES

J. V. E. D.
9 6 5-
9 5 5 1
9 4 5 2
9 4 5 2
9 5 1 5
9 5 1 5
9 4 1 4
9 5 5 5
9 4 - 5
9 2 2 5
9 2 2 5
9 2 2 5
9 2 1 6
9 2 1 6

B. P.
19- 4 15
11- 5 15
21-11 11
19-11 1 t
19- 11 11
14-10 11
15-11 9
12-12 9
10·17 8
9-15 6
14-24 6
6-20 6
12-17 5
12-27 5

o factor «casa»
.

pesou na balança
Ao que rezam as críticas da especia­

lidade, os homens de Portimão deixa­

ram excelente cartel no Seixal, exibin­

do um futebol conectente e esclarecido

e em que Medina ·foi o Indice mais

elevado .no aspecto: ofensivo.
A vitória, surgiu 'em favor dos seíxa­

lenses 'porque- estes.ubem apoiados pelo
seu público, imprimiram logo na pri­
meira metade: ·do encontro umæ ínten­

cionalidade atacante ao seu j.ogo que
fez pender o esférico mais . tempo para

a meta contrária; Onde P1,larte", teve
actuação de relevo.

A segunda parte já fOI maía equflí­
brada, com 0$ .homens da Praia da. Ro­
cha a envolver. e

.

perturbar a'.'defensi­
va contrária e a crtar sítuacões de golo
provável, sempre com MediÍlIl :iJ.a· bre­
cha, e a que apenas faltou um pouco
de felicidade nos disparos' para ao me­

nos alcançar uma igualdade que am­

plamente mereciam:

o entusiasmo e a velocidade,
,armas dos fronteiriços
Sem a expectativa dos anos anterio­

res esta pugna entre ·dois· àlgarvíos
teve alguns motivos de agrado, outros

reprováveis. Contudo aqui apenas In­
teressa focar o jogo "m si embora pela
própria função educativa da Imprensa,

SpQrtin�.
Porto. . .

Belenenses.
Benfica.
Atlético.
Cuf ..
L. Évora.
0lhanen.e
Académica
Covilhã.
Beira-Mar
Salqueiros
Guimarães
Leixões.

APRmnIA O MELHOR E MAI� [OMPLETO APARELHO PORTÁTIL AIt HOJE PRODUZIDO

Resaltados dos jo�os:
1 Dipisão

Benfica, 2 - Atlético, 1
Salgueiros, 1 - Sporting, 1
L. Évora, O - Porto, 2

.

Académica, 0- Cuf, 1
Covilhã, 4 - Guimarães, 2
OlhaJiense, 6 - Beira-Mar, 2
Belenenses, 6 - Leixões, 5

Il Di"isão

Alhandra, 2 .: Campomaior., O
Seixal, 2 -- Portimonen., 1
Sacavenen., O - Setúbal, 2
Montijo, 4 - Qriental, O
Beja, 4 - Olivais, 5
Barreirense,5 - C. Piedade, O
Lu.itano. 2 - Farense. 1_

J. V. E.D.
9 9
9 8
9 6
9 6
942
9 5
9 5
9 5
9 5
9 5
912
912
912
9 t 1

Barreirense.
Setúbal.
Alhandra
Seixal. . •

C. Piedade.
Montijo.
Farense. .

Portimonen.
Beja ..
Lu.itano. .

. Sacavenense
Olivais •

Oriental . .

Campornaior

B.
27- 8

1 54- 8
5 29-25
5 50-25
5 19-12
4 25-19
4 18-15
4 16-18
5 19-29
6 9-16
6 15-25
6 12-22
6 8·24
7 9-26

H I- FI

TOTALMEnTE TRAnUSIORIlADO
PARA TODAS AS ONDAS
INCLUINDO ASMARÍTIMAS

.""'�
DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVEIS, COM SUPF.RSOM HI-FI, ESTE
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMÓVEL, NO
CAMPO NA PRAIA OU .NA MONTANHA. GRANDE POT:f:NCIA E SENSIBILI­
DADE. 'EXTREMAMENTELECONÔMlqO E DE MOPELAR APRESENTAÇAO.

¡;�.¡s
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

Agente em Olhão,
.

AMtRICO GUALBERTO MATIAS

RUil 18 dQ Junhv. 171

Agente em Vila Real de Santo·António:
M. SALVA'DOR VAZ PALMA

.4v(lnlda dil l:1QPúblh:il, 74

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfre­

do e Nunes; Reina, Luciano e

Rui; Matias, Madeira (2), Car­
doso (2), Cava (1) e Ludgero (1).
PÚRTIMONENSE: Duarte;

Jorge e Celestino; José Antó­
nio, Rebelo e Arquimínío ; Gri­
lo, Medina (1), Camacho, Ale­
xandrino e Néné.
LUSITANO: Martinez; Parra

e Gonçalves; Cláudio, Campos
e Armando; Brito, Jaruga (1),
Marco (1), Araújo e César.
FARENSE: Calotas; Acácioe

Bentinho; Apolinário, Reina e

Dias; Júlio, Diunga, Taco (1),
Vitor e Vinagre.

Campeonato Dis­
trital de Juniores
Conforme sorteio realizado na

sede da Associação de Futebol de
Faro, ficou assim elaborado o ca­
lendãrio para o torneio distrital de
juniores, que terá inicio amanhã:
l." jornada: S. Faro e Benfi-

ca-Olhanense; Lusitano-Portimo-
nense; Silves-Farense.
2." jornada: Olhanense-Lusíta­

no; Farense-S. Faro e Benfica;
Portimonense-Silves.
3." jornada: Silves-Olhanense;

Lusitano-S. Faro e Benfica; Faren­
se-Portimonense.
4." jornada: Olhanense-Portímo­

nense; S. Faro e Benfica-Silves;
Lusitano-Farense.
5." jornada: Bílves-Lusítano: Fa­

rense-Olhanense; Portimonense-S.
Faro e Benfica.
A prova será disputada em duas

voltas, realizando-se os primeiros
jogos rios campos dos clubes indi­
cados em priI:neiro lugar e proce­
dendo-se de maneira inversa nos

jogos da segunda volta.

Cine-Foz
Vllil Il(lill d(l Silnfe> 4nfónl«l

. DOMINGO, Tony Curtis e

Debbie Reynolds em A pousa­
da das ilusões, em tecnicolor.
Ele era o ingénuo provinciano
apanhado no meio da vida agi­
tada dé Nova Iorquel Ela era a

formosa rapariga que luta pela
sobrevivência na selva dos ho-
mens! (Para 17 anos);

.

TERÇA-FEIRA, A estrada
da montanha. A arrojada odis­
seia de um grupo de bravos co­
mandados pelo genial James
Stewart. (Para 12 anos).
QUiNTA-FEIRA, O garoto

do circo, em panorâmico-tecni­
color. Uma produção fantástica
de Walt Disney com o mais ge­
nial _garoto do mundo, Kevin
Corcoran que acompanhado do
seu chimpazé sábio viveu a
mais inverosímil e espantosa
aventura! (Para 6 anos).

Quem perdeu?
No posto da G. N. R. de Vila

Real· de Santo António encontra-se
depositado um limpa pâra-brísas
de veiculo automóvel, em estado
de novo, que foi achado nas proxi­
midades da mesma vila e serã en­

tregue a quem provar perten­
cer-lhe.

Festa do Natal do pessoal'
da E.V.A. e da Empresa Rodo_I
'viária doSotavento doAlgarve I

N� sede da E. V. A., em Faro, rea- I
liza-se na qumta-feíra, às 21 e 30
um serão dedicado ao pessoal dessa
empresa e da Empresa Rodoviária do
Sotàvento do Algarve, o qual constará
de inauguração do novo refeitório;
díatrtbuícão de brindes de Natal aos

filhos dos empregados e. operários, de
idade até aos 10 anos, inclusive, e ou­
tras surpresas e distribuição de em­

blemas de antiguidade e diplomas.

r •

Arremata�ão de estrume
Aceitam-se propostas, em carta

fechada, no quartel da Guarda
Nacional Republicana de Tavira,
até ao dia 15 de Janeiro, de quem
desejar arrematar o estrume pro­
duzido pelos solípedes, durante o

ano de 1962. Quartel em Tavira,
9 de Dezembro de 1961.

O Comandante da Secção,
José Augusto Rebelo

alferes

RUA AUGUSTA. 270. 1.0

LISBOA-2
VENDEMOS PARA TODO O PAÍS E. ULTRAMAR

Sortido completo em lãs com fios metálicos franceses, italia­
nos e nacionais. Fiti1ho de seda em lindas cores. Perlapon
mais cheio e mais brilhante. Chegou nova remessa de ráfia
branca. Para sucesso no seu tricot visite já:

CASA AIRES

P.
IS-
16
12
12
10
10
10
la
7
6
.4
4
4
5

A exploração comercial
da casa de pasto «CAMI­
ÑO VERDE», próximo
ao Mercado La de Maio,
em Vila Real de Santo
António.
Informa-se nesta

dacção (1460).

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila R.eal de

HlVAHEZA.Re- Santo António, na

R.ua Teófilo .Braga.
A Espanha tem mais de 32

milhões de galinhasCHOCADEIRf\S
El.ÉCTRICAS, GÁS E PETRÓl.EO, DE CAPACIDADF.

DI!. 25 OVOS A $5.000

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMÃ E DINAMARQUESA

FORNECEOORES OE AVIÁRIOS

G I L O C U L I STA. S E Cç X O AV íC OLA

138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião da Pedreira, 1.0-C
Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

Segundo o último censo realizado
pelos serviços de estatística do Mi­
nistério da Àgricuitura de Espanha,
este país possuía 32.387.569 gali­
nhas. Os censos anteriores erectua­
dos em 1950. e 1955 acusavam, res­
pectivamente 23.819.0.0.0. e 23.370.0.0.0.
galinhas. Verifica-se que de 1955
até 1960. se registou um aumento de
nove milhões de galinhas, O peso
vivo total dos galináceos é. de 59.0.00
toneladas. A província que tem
mais galinhas é a de Gerona, com
1.312.919 aves, seguindo-se, com

mais de um
.

milhão
.

de' galinhas
Barcelona, Lérida e Valência. Têm
mais de 8DU.DOO as províncias de
Almeria, Badajoz, Burgos, Coru­
nha, Cuenca, Granada, Leon, Na­
varra, Pontevedra, Tarragona e

Toledo. A província de Huelva que
faz fronteira com o Algarve, dei­
xou-se contagiar pelo nqsso: «vou

pensar nisso!», pelo que :figura na

estatistica entre as províncias mais
pobres de censo avíárío - entre
250.0.00 e 500.000.' galínhas,

�------------�-----�

I REVEILLON f96t'.� 1962 I
: minI rumMI Of ARMn[�1 Of HU I
I BAILE • VARlE&ADES I
I E CEIA PERMANENTE.
I Mareação de mesas pelo telefone I
I 40, de Armação de Pera

•
• Este programa será orientado pelo Empres�rio •

: J. C. FRANC�S I
�------------------�

A Comissão de
Propaganda do
Sindicato Espa­
nhol da F' r u t a

A grande arma:

a publicidade
aprovou um pro­

grama prevendo o dispêndio de 20.
milhões de pesetas em publicidade
dos citrinos espanhóis na -Inglater­
ra e noutros mercados europeus.

TINT4S «(XCIL\I()�»



Por isso... onde quer que
adquira bilhetes de lotaria,
verifique sempre se têm no'
verso o carimbo da Casa da
Sorte.

NAS VÉSPERAS
DA LOTARIA
DO NATAL

DOIS PRÉ­
GRANDES

MAIS
MIOS
e muitos outros de categoria
foram dístríbuídos a semana

passada
AOS BALCOES DA

CASA DA SORTE
2.0 Prémio-30.999

3()0 .CONTOS
It.o Prémio - ItO. 836

SO CONTOS
37.494 - 20..0.0.0.$0.0.
43.0.77 - 10..20.Ó$Oo.
47.140. - .10..0.0.0.$0.0.
48.172 10..0.0.0.$0.0.
48.386 .6;560.$0.0.
30..980. , 6.240.$0.0.
26.458 6.0.0.0.$0.0.
41.0.44 6.0.0.0.$0.0.
48.292 6.0.0.0.$0.0.
22.837 3.20.0.$0.0.
36.177 3.20.0.$0.0.

• 48.0.67 3.20.0.$0.0.
5.264. 3.0.0.0.$0.0..
9.739 3.0.0.0.$0.0.
12.228 3.0.0.0.$0.0.
29.718 3.0.0.0.$0.0.
33.360. 3.0.0.0.$0.0.
'47.70.4 3.0.0.0.$0.0.

Tudo em bilhetes com

a MARCA da

CASA DA SORTE
A série favorecida foi a 2.'

TELEVISÃO
A' habitual informação da

Casa da Sorte com o resul­
tado das extracções, trans­
mitida pela R. T. P. às sex­

tas-feiras antes do Telejornal
(emissão da noite), será apre­
sentada excepcionalm:ente às

quintas-feiras nas duas próxi-
mas semanas

LOTARIA DO NATAL
1.0 Prémio

12.000 CONTOS
Ao adquirir bilhetes para esta

grande lotaria lembre-se de que

OS 21t MIL CONTOS
das «taludas» de 1959 e 1960.

foram distribuídos
Ms balcões da

••••••••••••••••••• 4

o voo das aves
o sr. Gastão do Nascimento Pi­

res Viegas abateu em Vila Real de
Banto Ant6nio um maçarico porta­
dor de anilha com os. dizeres: «N.O
3019199 - Riksmuseum _:_ Stock­
holm».

A Casa do Algarve inaugurou com

invulgar brilhantism9 as sues
actividades culturais de 1961/62
(OOncZU8tlO da t» página)

do Algarve, Hermenegildo Neves Fran­

co, secretário da mesma 'colectividade;
e à esquerda os srs. dr. Alvaro Reis
Gomes, vice-presidente da Sociedade
Histórica da Independência de Portu­
gal; major Mateus Martins Moreno,
presidente honorário da Casa do Algar­
ve e dr. Maurício Serafim Monteiro,
vice-presidente, em exerclcio.
Aberta a sessão, usou da palavra o

sr. dr. Maur!cio Monteiro que num

brilhante improviso, saudou o sr. prof.
dr. Silva Rego, em nome da CasE. do
Algarve, invocando as palavras da' úl­
tima palestra que o distinto professor
¡dirigir� aos estudantes do Instituto Su­

perior Ultramarino, sustentando que,
mais do que nunca, temos de contar
com a mocidade de Portugal.
Felicitou a boa escolha feita pela

Casa do Algarve do sr. dr. Alberto Iria

para presidente da sua comissão cul­

tural, tendo salientado os oito pontos
cardeais do seu admirável programa
cultural para 1961-62, o qual mereceu

o maior aplauso da direcção. Invocou
o lema de que «nem só do pão vive
o homem», dissertando' acerca deste
conceito popular. Leu o brilhante
«Curriculum vitae» do sr. dr. Alberto
Iria e terminou por afirmar que o Algar­
ve está sempre presente nas suas obras
históricas; porque .0 seu «jardim de
trinta léguas» vive na sua inteligência
e no seu coração.
Falou a seguir o sr. dr. Alberto Iria,

director do Arquivo Histórico Ultrama­
rino, que saudou o presidente e compo­
nentes da mesa e felicitou a direcção
da

.

Casa pela formá sempre brilhante
.

como prepara as suas sessões e vem

desenvolvendo as suas actividades. En­
trando no assunto da sua conferência,
intitulada «A lição do Algarve em

1640», o orador analisou em rápida sín­
tese como esta Provincia em 1580
caiu em poder dos castelhanos, não
obstante os múitos partidários de D.

António, prior do Crato, ali existentes,
prin�ipalmente em Lagos e Silves, a

que estavam ligados muitos judeus al­
garvios. Referiu-se às agitações popula­
res do Porto, em Évora, Tavira, Faro,
Loulé e Albufeira (1637) e ao movimen­
to

.
restauracionista de 1640, iniciado

em Lisboa, narrou os acontecimentos
que levaram à proclamação de D, João

IV, no Algarve e aludiu à organização
da defesa e à luta no extremo sul do
Pais, até à paz com Castela. IE sempre ouvido com o maior inté­
resse concluiu assim o seu trabalho:
«No momento grave que Portugal atra­
vessa, vitima da injustiça e da cobiça
que lhe movem do estrangeiro, eu qui­
sera ter agora .a especial virtude de

poder dar à sinceridade das minhas
pobres palavras todo o calor do meu

coração e o vivo entusiasmo da minha
alma. E se tal me fosse, possível uma
vez mais me permitiria dizer a todos
os bons portugueses, é em. especial aos
meus queridos comprovincianos, que
só é verdadeiramente livre o homem
que, em liberdade, se realiza na pátria
que Deus lhe deu, berço inalienável
dós seus maiores, por cuja sagrada
defesa, posta acima de todas as quiz 1-
lias e paixões mesquinhas, vale' æ pena
viver, lutar e morrer se for necessário.
It' este, afinal, o grande ideal daqueles
esforçados portugueses, e muitos al­
garvios de hoje, que em Angola se ba­
tem herõtcamente pela Pátria e a quem
a história, reconhecida, jamais es­

quecerá».
Uma vibrante e calorosa salva de pal­

mas coroou as últimas palavras do sr.

dr. Alberto Iria, que foi muito felicita­
do pela sua brilhantlssima conferência.
O sr. prof. dr. Silva Rego fez elo­

giosa apreciação do confer-ente, terml-

produtos

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.
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nando por saudar a Casa do Algarve
pela sua ímportante acção cultural, en­

cerrando as suas palavras com uma sen­

tida evocação patriótica.
Em seguida a distinta declamadora

sr.» D: Germano, Tânger recitou algu­
mas das melhores poesias de Fernando
Pessoa, João de Deus, Emiliano da
Costa, Mateus Moreno e Maria Anto­
nieta Júdice Barbosa, tendo sido muito
aplaudida pela assistência.
A segunda parte da sessão constou

de um recital de arte dirigido pela
distinta artista algarvia D. Corina Frei­
re, com a colaboração' dos seus alunos
Paulo Jorge, Santos Duval e- João
Abrantes, que deliciaram a assistência
corn um escolhido' reportõrío de decla­

. mação 'e' canto, músicas,' na maior pare
te.. da autoría de Corma Freire que
acompanhava ao piano, e que a assis­

. têncía aplaudiu calorosamente.
A encerrar a sessão cultural foram

projectados três . interessantes filmes
colorídos sobre' o ultramar português"
cedidos pela Agência Geral do Ultra­
mar e antecedidos de palavras de exal­
tação patriótica 'pelo sr. Neves Franco.

HA �AIS DE 300 ANOS

Estamos a zero' no que
respeita à organização

da lndúslria e

venda de ovos
((JoncZU8(f,O dtJ 1.. página)

exemplo com a mdüstría do sal.
Há no Algarve algumas centenas de

pessoas que se dedicam à criação de
ga.lináceos (a seu belo prazer ... ). Exis­
tem também alguns aviários com mi­
lhàres de ebtcoss, onde se investiram
ímportâncías de certo volume. Ma.¡¡ se

os proprietários desses aviários não

obtiverem os lucros lógicos, racionais
- os correspondentes ao capital em­

pregado - a indústria morre (ela nem

chegou a nascer... ).
'

It preciso estimular as ínícíatívas.. e

a forma de as estimular consiste em

providenciar por que elas prosperem.
É bem verdade que a indústria não é
de molde à dar lucros imediatos, mas

coni orientação adequada tornar-se-á
em pouco tempo florescente fi provei­
'tosa. Se os avícultores souberem dirigir
os seus aviários de forma <8. regular a

saída de mercadoria de harmonia com

as garantias de venda, estamos em: crer

que os seus esforços serão bem com­

pensados,
Se aqui ao Sul estamos pràtlcamente

a zero neste importante ramo industrial,
o mesmo não acontece no Norte, onde,
só no concelho de Tondela, há mais de
duzentos aviários! Haveria tantos se

os lucros não fossem .compensadores?
Urge regulamentar o que actualmen­

te se faz de forma arbitrária, e .sem

qualquer «contrOle».· Só assim se.. cohse­
guirá que .0, oscilação constante e . sen­

sível dOB preços não faça desanimar, os
que volvem os. olhos para esta indústria.
Que se sugere? Antes· do mais a cria­

ção de um organismo que, superíntenda
-nesta actívídade, com vistas a:

a) Desenvolver o espirito associativo
das populações ruraís.. ínformando-as
'da. forma. de obterem lucros. compen­
sadores;
b) Vulgarfzar; por todos. 'OS" ineios o

comércio avícola:
c) Contrrbutr para o aperfeiçoamento

das raças ..
e métodos, de exploração, -no­

meadamente no que .respeíta .à. selecção.
dos ovos ,« organizações .dos .avíãrtos:
d) Ocupar-se do estudo e defesa •. dos

interesses gerais dos avícultores.i.condu­
zindo .os seus problemas, junto das erítí­
dades .competentes.
Este o.Iado comercial- da questão. Mas

voltaremos ao assunto para o- analisar

por outros prismas.

FILIPE .DE ;BARROS

CASA TllCOlLl
FABRICO,-IMPOR'i'Açl0

,.

A MAIOR [OLf[[lo· Df PORTUGAL fM flO� PARA TRI[OT
Mesclas desde 80$00 o quilo c-. Zelâ'ndfá a 100$00 q quilo Cln-

'

dustrial 'if 150$00 o ,quilo',' ..'
T..,eeJ.s - Mob..ir. -Iqle•• - Zá-Zá.,-,'- E..coces. Super.:....Aa-'

.orá. - Arco.-fri.. e Dlait.. oatr�. "

EM LÃS, NÃO PROCURE' MAIS .•.
AS NUSSAS SÃO SENSACIONAIS

A VENIDA ALMIRANTE REIS. 4-1.0 FRENTE
Tele/oae 663836 L I S B O A:.. t'

(Ilgçam' amo5tra5 - fnvhuoo; gnC;O,mgndas i\ c;o'brançá)

OFERECE A TODOS OS NOVOS CONSUMIDORES QUE ASSINAREM CONTRATOS
ATÉ 31 DE 'DEZEMBRO, O CONTEÚDO DE 1 GARRAFA DE BUTAGAZ (13 Kgs.)

BUTAGAZ
¡

FARAUTO. Limitada-Rua Dr. CandidoGuerreiro ..Sl-FARO
FARAUTO. Limitada-Rua da Guarda. 49 -PORTIMAo
ERNESTO DUARTE - Rua Candido dOl Reis. 96 - VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO
'

JOSÉ PACHECO DIAS - Rua Dr� Oliveira Salazar - CAS­
TRO MARIM

JOSÉ HENRIQUE GOMES-Estrada Nacional12S-CACEI.A
CUNHA & DIAS. LDA. - Rua da Liberdade. 2 - TAVIRA

..................� .

TINTAS PARA
•

:a1a.-VKOS

Os
,IIdsin

seus
,

·HerVO.

Fl1tJ.mctlt08
'nervosos ce1"cQ.1tdo

Q. célula. aa.ngliona.T

'Em quase tQd�s s casos em que uma pessoa normalmente
saudável, se torna irritável e com mau génio, a causa
pode ser atribuída aos «nervos». Se você ou 'alguém da sua
famma tem períodos f'requerites de· irrttabllídade,

.

o Sanatogen ajuda-o eficazmente.
.

,

COMO O SANATOGEN DOMiNA OS «NERVOS!'
O equilíbrio e a eficiência do sistema nervoso

dependem do born funcionamento das células nervosas.
Se elas' não recebem proteína e fósforo suficientes,
morrem de fome e retardam o desenvolvimento

. norm�l, d�. novo tec�d<?, nervoso. Para' reconquistar
o equilíbrío e a actividade normais, o, Sanatogen
foJil'ééê grandes 'quantidades de proteína .. concentrada

'

�
.

.f?sfo1'6 orgânico. P�r meio desta vigorosa acção
. �nJ'ca- o 'Sanatogen alimenta e fortalece o seu sistema' ..

.. nervoso. ajudando"El assima eliminar os seus' «nervos».

RecomendadO pelos ·médicos

,M�is.. de 25.0.0.0. mé�i¡cos ale­
mães, ingleses e. de. outros ,

países estão a recomendar
o Sanatogsn, Testes clínteos
evídencíaram que o Sanatogen
clava sem.pre óptimos resul-

.

.

tad08. Experimente-o no'
.

. seu caso,

Para todos as formas de '�neryos»
o, «nervos�) 'podem manifes­
tar-se de várfas formas:
irritabiltdade, insónia. de­
pressão, preocupações exage­
radas, quebra de energia,
cansaço 'permanents e· até
indigestão. Ao fortalecer o seu
sistema nervoso, o Sanátogen
ajuda-o a gozar Il,vida
sem contrariedades.

.P!"-..,'----IIlfiti---...--��-e.,.-..,...• "

.

.
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I. ;J£oteL q)a6co da ªáma •

r' M onte OordQ;;.,. 1
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ABERTO TODO O ANO· I
I �E$TAUi?ANTE-BOITE-BAR-PlSClNA I
,I TELEF.821-822-828

,

VILA REAL DE S�NTO ANTÓNIO I
.... ..,_...� . .J

DIESE.� Produtos Dietétic'os. Ldo. - Ay. Duque de Loulé. '1-3.° ... LISIO..

MANUEL PEDRO DE SOUSA GUIOMAR - Rua Dr. Olivei-
ra Salazar - FUSETA

JOÃO ANTÓNIO PACHECO-Rua 18 de Junho. 23-0LHAo
DOMINGOS C. LOPES GOMES - S. BRAs DE ALPORTEL
MOTOLUX. LDA.-Avenida S de Outubro. lO.....:LOULE·
JOÃO FRANCISCO DE SOUSA GIRÃO - Rua Candido

dOl Reis - SILVES
ABiLIO DOS SANTOS, HERDEIROS - ALGOZ

O melhor sortido encontram V. Ex.a. na CA.SA A.MÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), laa da Porta de Partugal. 13-1: - Telalo08 IZ - LAGOS. RemEssas I)lIra lo�o o p,ls


